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A p resentação  

 
 

O  C O N SE LH O  RE G IO N A L D E  M E D IC IN A  V ET E R IN Á R IA  D O  E STA D O  D O  P A RA N Á  - 

C R M V-P R, C N PJ n º 7 5 .1 03 .192/0001 -60 , A utarq uia Fe d eral criad a p ela Lei n ° 5 .517  d e 2 3  d e  

ou tu b ro  d e  1 96 8, q u e tem  com o  fin alidad e p rincip al a fiscalização d o  exe rcício  p ro fissio nal 

d a M e d icin a Ve te rin ária e  d a Z oo te cn ia, se n d o , p o rtan to , u m a e n tid ad e p restad o ra d e  

se rviço s à socie d ad e, atravé s d e ste  Plan o d e C arre ira, C arg o s e  Salário s, b u sca 

in strum e ntalizar a g e stão  d e  p e ssoas no  seu  p ro p ó sito  d e  atrair, re ter e  d e sen vo lve r 

p ro fissio nais co m  as co m p e tê ncias n e ce ssárias p ara a co n q uista d o s se us o b je tivo s 

org anizacio n ais. 

O  P lano  d e C arre ira, C arg o s e  Salários caracteriza-se  co m o u m  in stru m en to  d e  

no rm atização  d as relações d e trab alho e n tre  o  C R M V-P R  e  se us E m p reg ad os, q ue  con trib u i 

p ara a p o lítica d e  ge stão d e  p e sso as, alé m  d e  d isp on ib ilizar u m a sé rie d e  alte rn ativas q ue  

p e rm ite m  ao  ge stor, ad m in istrar os re cu rsos h um an os d o C o nse lho  d e fo rm a e stim ulan te e  

co m p e titiva, valo rizan d o  o  co n he cim e n to, a co m p e tê ncia e o  d e sem p en h o  d a força d e  

trab alh o , p o is q u an to  m aior a p ro ficiê n cia e  u tilid ad e  d o  se rviço  p re stad o , m aio r se rá a 

ne cessid ad e  d o  C on selh o  em  m an ter e ste p rofission al co m p e te nte . 

É  re le van te ressaltar a im p o rtân cia d a p rom o ção  d as m u d an ças p ara o s 

en fren tam e n tos g erad os p e los cen ários e  m e rcad o s co m p etitivo s. N e sse  con te xto  d e n o vo s 

d e safio s, as ativid ad e s fin alísticas d a org anização , no  seu  m od o  op e ran te , e xige m  p ráticas 

atu alizad as, n ovo s co nhecim e nto s, n o vo s p erfis d e  trab alho , no vas h ab ilid ad e s d o s ag e n te s 

p re stad o re s (in te rno s e e xtern o s) e  no vas e stru tu ras q ue  p ro p icie m  e ficiên cia, e ficácia e  

efe tivid ad e . 

A cre d ita-se  q u e, a cap acid ad e  d e  e vo lu ir e stá re lacio nad a d e ntre  alg u ns p ré -

re q u isito s, ao  d a visib ilidad e q uanto  ao fu turo . E é  n esta p e rspectiva e m  q ue o  P C C S so m ad o  

a várias ou tras m u d an ças q ue  e stão  em  an d am e n to, to d as na d ire ção d o  p ro fissio nalism o  

d e sta o rg an ização , b u sca aten d er as d e m and as d e m e rcad o , am p lian d o a visib ilid ad e p ara a 

au tarq u ia e  p ara seu s em p reg ad o s, no  q ue  tang e  a carre ira, cargo s e  salário s. 

U m  P lan o  d e  C arre ira, C arg o s e  Salários, instru m e n to  b ásico e  fun d am e n tal p ara 

ad o ção  e  e xe cu ção d e um a Po lítica d e G e stão  d e  P esso as, p ro p orcio na m aio r fle xib ilid ad e  

p ara a u tilização  in teg ral d e  con ting e nte h um ano  e , p o rtanto , p re ten d e se r a re sp o sta e ficaz 

ao  p le n o e m p re go  e  satisfação  p ro fissio n al d o  co rp o  fun cion al. A s exp ectativas d e  

p ro g re ssão , rem u ne ração  e  d e  reco nh e cim e n to  d e m é rito  d o s fun cion ários são e xp re ssas 

ne ste in stru m en to  e  n os N o rm ativo s d e  P esso al d eco rren te s. 

O  p re se n te re lató rio, p o rtan to, visa ap re sen tar o  P C C S im p lan tad o  n o C R M V -P R – 

C o n se lh o R e g io nal d e M e d icin a Ve terin ária d o  Paraná, com  vigê n cia a p artir d e  01 d e  jan eiro  

d e  2 01 6 . 
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I  IN TRO D U Ç Ã O  

 
O  êxito d e um a org anização assenta-se , sob re tu d o , n a q u alid ad e e  d ed icação  d o  seu  

p e ssoal, p ortanto, a ad o ção d e um a p olítica de carreira, cargo s e salário s co e ren te  to rn a-se  em  

um  d o s m elh ores m étod os p ara e stim u lar a pro d utivid ad e, visto  que, naturalm ente , há u m  m aio r 

esfo rço e  interesse  do e m p re gad o q u an d o  re ceb e , d a A utarq u ia, os in ce n tivo s e m otivação  

ad e q u ad os. 

D en tro  d essa ó tica e  ob jetivand o m inim izar o s p rob lem as existentes, b e m  co m o  p re ve nir 

os fu tu ros, o  C RM V -P R – C o nselho  Reg ional de  M ed icina V eterinária d o P araná , co m  a co nsultoria 

té cn ica d a N EO  Labor G estão d e Re cu rsos H um ano s, desenvo lveu o  seu P LA N O  D E C A RR E IRA , 

C A R G O S  E  S A LÁ R IO S  – P C C S . 

O  Plan o d e C arreira, C arg o s e Salário s é o  conjunto d e norm as e p roced im e n to s q u e  visa 

estabele cer e m an ter a estrutura salarial b ase (salário  no m in al) p raticad a e q uitativa e  justa no  

C R M V -P R, e m  re lação : 

a) A o s d em ais carg o s d a o rg an ização, visan d o o  eq u ilíb rio  in te rno  d os salários; 

b ) A o s m e sm os carg o s d e  ou tras o rgan izaçõ es, visan d o o  eq u ilíb rio  exte rn o . 

O  PC C S tem  com o  fo co p rincip al, o rie n tar o s em p re g ad o s d a o rgan ização, q u an to  às 

p o ssib ilid ad e s d e asce n são  p ro fissio n al, e xiste nte s d e n tro  d a autarq u ia, b e m  co m o  

p ro fissio nalizar a g estão d e  p e sso as. 

A lém  d isso , o  P C C S visa sup rir e  m otivar o s em p reg ad o s através d a n e cessid ad e  d e  

se g uran ça q u e a rem u n eração  in divid ual d eve  p ro ver, além  d e p rom o ver u m  m aio r sen so  d e  

clareza e  ju stiça n a situ ação atu al e  um a visão  d e  futu ra p ro gre ssão  salarial. 

É  ind ispensáve l salientar q ue a definição d a n ova estru tu ra o rgan izacio nal d a au tarq uia, 

b e m  co m o o s seg m entos d e carreiras, tiveram  com o b ase  as n e ce ssid ad es d a o rg an ização  em  

ate n d e r o se u  m e rcad o. 

A  se g u ir estão  d escritas to das as o p ortunidad es p ro fissio nais disp oníveis ao s em p reg ad o s 

e acim a d e tu do , m uito s d e safio s: a b usca d o  co n h ecim en to , a atitu d e e  o  co m p o rtam e nto  

ne cessário s ao ate nd im e n to d as e straté g ias d a au tarq uia. 
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II D ISPO SIÇ Õ ES PRELIM IN A R ES 

 
E ste  Plano  d e C arre ira, C argos e Salário s, d oravante  ap en as P C C S, reg ula as cond ições d e  

ad m issão , ascen são n a carreira e  d isp e n sa d o s atu ais e m p reg ad os e  futu ros ad m itid o s p o r 

co n curso  púb lico  no C o nselho Re gion al d e M ed icina V eterinária d o  Estad o  d o P aran á, ad iante  

ap e nas C RM V -PR , com  sed e  em  C u ritib a, Estad o  d o P aran á, o q u al aten d e  tam b é m  às suas 

un id ad e s n o  inte rior d o E stad o  d o  P aran á. 

A s re laçõ es d e trab alho d os em preg ado s do  C RM V-PR são regid as p ela C o nsolid ação d as 

Le is do  Trab alho-C LT, p elas d em ais leg islações p ertinentes, p o r este  P C C S e  p e lo s aco rd o s ou  

co n ven çõe s cole tivas d e  trab alh o d a categ o ria re lativas à b ase  territorial d a A utarq u ia. 

E ste  PC C S aplica-se aos g rup os ocup acio nais instituídos com  base em  d iferente s req uisitos 

d e  e scolarid ade, form ação , titularidad e, resp onsabilid ad e  e  o u tras e xig ê ncias d e corre nte s d as 

esp ecificid ad es e  caracte rísticas d as atrib u içõe s e  d o s d isp ositivo s leg ais. 

O s e m preg ad os que integ ram  as re spectivas carre iras d este  PC C S são o s em p reg ad o s 

p ú b lico s co ntratad os e m  conform idad e co m  a le gislação  trab alhista e  com  e ste  reg u lam e n to . 

 

O B JETIV O S  

 

O  P lan o d e C arreira, C argo s e Salário s do  C RM V-PR, tem  p or o b jetivo : 

 
 D e fin ir as d iretrizes p ara a adm inistração  d os cargos, carreiras e salário s d o C RM V -PR ; 

 P ro m o ver a conciliação  d as exp ectativas e interesses do s e m p reg ad os e  do  C RM V-PR ; 

 E stab elecer pad rões d e rem uneração  a to d o s os e m p re gad o s co m p atíve is co m  as 

atrib u içõe s d o s resp e ctivo s cargo s ocu p ad o s; 

 E stab elecer e m anter o  eq uilíb rio  salarial in terno , e ntre cargo s e fu nçõe s de co nfian ça; 

 E lim in ar a sub je tivid ad e  com  q u e  se tratam  os crité rio s ad otad os com  relação à 

re m u n e ração d o s e m p re g ad o s; 

 O rien tar o s em p regad os q uanto  às p o ssib ilid ad es d e ascensão  profissio nal, existente s 

n a org anização ; 

 E stim u lar o  d e se nvo lvim e nto  d e co m p e tê n cias té cn icas e  co m p o rtam e n tais;  

 R e co nh ecer os em p regad o s d e aco rd o co m  seu d esem p enh o e co m  sua con trib u ição  

p ara o  C RM V-PR, garantind o o  d esen volvim e n to té cnico , p ro fissio nal e p e sso al d o  

e m p re g ad o ; 
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 D e fin ir perfis p rofissio nais q ue o rientem  o  d esenvo lvim ento p rofission al e p roce sso s 

d e  se leção, m ed iante concurso p úb lico, e m an ter o  em p regad o q u e co ntrib u ir p ara a 

co ntin u id ad e e  m e lh oria d a p e rfo rm an ce d o  C R M V -P R; 

 E stab e lece r crité rio s d e  p rog re ssão  salarial.  

 M ante r as d e sp e sas salariais d e ntro  d o s p arâm e tros p refixad o s p e lo  C o n se lh o e  

p raticad o s p elo  m e rcad o  d e  form a a p e rm itir se u aco m p anh am e n to, co ntro le e  

ad eq u ação  ao  o rçam en to  d o  C RM V -P R . 

 

A B R A N G ÊN C IA  - E ste d ocum ento  se  ap lica a to d o s o s em p re g ad o s p ú b lico s efe tivo s q u e  

p o ssue m  vín culo  em p reg atício  co m  o C R M V -PR . 

 

FU N D A M E N TA Ç Ã O  LE G A L - O  p resente d o cum ento  fo i e lab o rad o  e m  co nso n ân cia co m  a 

C o n stituição  Fed eral, o  Reg im en to Interno  d o C R M V -P R e a C o nso lid ação  das Leis d o T rab alh o - 

C LT . 

 

R E G IM E  D E  TR A BA LH O  - O  re gim e de trab alho d o s em preg ad os inte g ran tes d o Q u ad ro  d e  

C arreira d o C RM V -PR  se rá o  p re visto  na C on so lid ação  d as Le is d o T rab alh o - C LT  e , d e verá 

ob servar as d isp o siçõ es da legislação  trab alhista vig e nte  e  d o  p re sen te  Plan o, re sp e itad o s o s 

p rin cíp io s e  a n ature za ju ríd ica d o  C RM V -P R . 

 

D IR ETR IZE S D E  A D M IN ISTR A Ç Ã O  D O  PC C S - O  P lano d e C arreira, C arg os e  Salários d eve  

estar co m p atível co m  a realid ad e  do  C RM V -PR, d evendo  em  co nseq uência, se r co n stan tem e nte  

atu alizad o e  ad e q uad o às suas ne ce ssid ad e s. 

 

A  ad m inistração e  m anu tenção d o Plano d e C arreira, C arg os e  Salários é  re sp on sab ilid ad e  d a 

A ssesso ria d e  G e stão  d e  P esso as. 
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III CO N C EITO S E TERM IN O LO G IA S 

 

 A valiação  de C arg o s: É  o  pro cesso  qu e  visa d e te rm in ar o  valo r re lativo  d e cad a carg o , d e  

aco rd o co m  m etod o lo g ia esp ecífica e  a su a p o sição  na h ierarq u ia inte rna d os carg o s d a 

A u tarq u ia. 

 C arg o : É  o  co n jun to d e  fun çõe s d e  m esm a n ature za e  d e ig u al n íve l d e co m p le xid ad e , 

resp o nsab ilid ade e  cond içõ es d e  trab alho  e m  q u e são e xecu tad as. É  a p o sição  q ue  u m a 

p e sso a o cup a d entro d e um a estrutura o rg anizacional, determ in ado  estrate gicam ente. É  u m a 

com p osição  d e fu nçõ e s o u  ativid ad es e q u ivale n tes e m  relação às tare fas a se rem  

d e se m p e nh ad as. 

 C arg o s E xtinto s a V agar: São os cargo s qu e serão considerado s e xtintos q u an d o se u s atu ais 

o cu p an tes ap o sentarem  ou  fo rem  d eslig ad o s da autarq uia, não  send o  m ais p o ssíve l re alizar 

n ovas ad m issõ es p ara o s re ferid o s cargo s a p artir d a vig ên cia d e ste  P lan o . 

 C lasse d e C arg os: C orrespo nd e ao  con junto d e cargo s d e m esm o valo r relativo  em  razão  d o  

g rau  d e  q u alificação  e xig id a d e  se u s o cup ante s, e sp ecialm e n te  d os req u isito s d e  

resp o nsab ilid ade, esco larid ad e e tem p o  de  serviço, d e m od o q ue , o s carg o s nela ag rup ad os, 

se p o ssa atrib uir à m e sm a faixa d e salário s. 

 C o lab orad or/E m p re gad o: É  a p essoa física leg alm e n te in vestid a e m  cargo  p revisto n e ste  

P C C S e  q ue  d ese m p e nh a fun çõ es e  atrib u içõe s e sp e cíficas m ed ian te  rem u n eração , 

sub o rd in ação  hie rárq u ica e  d iscip lin ar, su jeita à le g islação  trab alhista. 

 D e scrição  de C arg o s e F unçõ es: É  a e lab o ração  d e  u m  d o cu m en to  p ara cad a cargo  e /ou  

fun ção contend o as resp ectivas ativid ad e s e  tare fas q ue  con stitu e m  e m  se n tid o  am p lo o  

con junto  d e atribu ições d e cad a cargo  d en tro d a autarq uia, descritos d e fo rm a o rg an izad a, d e 

m o d o  a id en tificar o q u e é  feito , co m o é  fe ito  e  p ara q u e é  fe ito . 

 E m p reg o  Pú b lico  E fetivo: É  p reen chid o  em  caráter d efinitivo , m ediante p révia apro vação  em  

con curso  púb lico e aprovação  e m  p e río d o  d e  e xp e riên cia o u  estág io  p rob atório . D e tém  

e stab ilid ade, p od endo  o correr a d em issão ap ós p révio  pro cesso  ad m in istrativo d iscip linar. 

 E m p reg o  Pú b lico  em  C o m issão: É  ocu p ad o  p or p esso a d e  co n fian ça d a auto rid ad e q u e o  

n om e ou, sen d o q ue tais e m p reg ad os n ão  d etê m  estab ilid ad e , p o d en d o se r d e m itid o s a 

q u alq uer tem p o (livre n om eação  e  exo n eração ). O s e m p re go s em  com issão  d e stinam -se  

ap e n as às atrib u içõ es d e d ireção , ch efia e  assesso ram e nto . 
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 E nq u ad ram ento: É o  p osicio nam ento d o e m preg ado n o Plano  d e C arreira, C argos e  Salários, 

d e  acord o  co m  a sua situação fu ncio n al e  salarial. 

 F aixa Salarial: É  o  co nju nto d e níveis salariais fixad os p ara u m a d ete rm in ad a classe  salarial, 

varian do  p ro g ressivam e nte  e ntre  um  valo r m ín im o  e  u m  valo r m áxim o , em  razão  d e  seu  

tem p o e fe tivo  no  carg o , e scolarid ad e  e  d ese m p e n ho . T em  a e strutu ra d e  aco rd o  com  

d e te rm in ad o s carg os e /o u  fun çõe s d a o rgan ização, p o ré m  se u s valore s salariais são  

d ife re nciad o s co n form e  a co m p lexid ad e  e  re le vân cia p ara a org anização .  

 F un ção : É  u m  co n jun to  d e  tare fas e  resp on sab ilid ad e s atrib u íd as a um  carg o , a cad a 

e m p reg ad o n a A u tarq u ia. 

 F un ção  d e C o nfiança: É u m  co njunto d e tarefas e resp onsab ilid ad es específicas caracterizadas 

p e las Fu n çõ e s d e  Lid e ran ça (C o ord e nação, Sup e rvisão  e  A sse ssoria), atrib u íd as a um  

e m p reg ad o d e confiança d a D ire to ria E xe cu tiva já o cup an te  d e u m  C argo  d o q u ad ro  d e  

carre ira. 

 G ratificação d e Função: C orresp onde ao ad icio nal, co nform e tab ela p ró p ria, con ce d id o  ao  

e m p reg ad o d esig nado  p ara e xercer fu nção d e lid erança, consid erad a de  g rand e im p acto nos 

resu ltad os finais d a autarquia, tend o co m o o b jetivo a com p ensação p e lo  au m ento d o nível d e  

resp o nsab ilid ad e , assu m id o  p e lo e m p re g ad o  q u an d o  d o e xercício . 

 N íve is/Steps: São  o s “d e grau s” d e  p ro gre ssão  salarial h o rizo n tal q ue  com p õe  cad a faixa 

salarial.  

 N íve l do  C arg o /Se niorid ade: T rata-se d a d iferenciação d o e m p regad o  no  m esm o cargo  e /ou  

fun ção, e m  sen io rid ad e, levan d o -se e m  co nsid eração o  n íve l d e  e xp eriê ncia, o s 

con h ecim en to s, h ab ilid ad e s e  atitu d e s ad q u irid o s e  ne ce ssários d e acord o  co m  a 

com p lexid ad e d as ativid ades desem p enhad as, send o  classificad o s e m  Jú nior (Jr), Pleno (Pl), e  

Sên io r (Sn ). 

 P esq uisa Salarial: É  o p ro cesso  d e identificação  d os salário s p raticad o s n o m ercad o , b em  

com o  d as vantagens, b enefícios e o utras co ndições p ropo rcionad as aos co lab orad o res p e las 

e m p resas p e sq u isad as, co m  o b jetivo  d e  e stab ele cer o  eq u ilíb rio  e xte rn o .  

 P olítica S alarial: É o  con junto d e no rm as, critérios e p ro ced im entos p ara a ad m inistração  d o  

p lan o  d e carreira, carg o s e salário s, estabelecend o a p olítica de re m u n eração  ab ran ge n d o a 

m o vim e n tação , p ro m o ção , criação e  reclassificação  d e  carg o s. 

 P ro m oção  H o rizontal: É  a m ud ança d o e m p reg ad o d o  níve l salarial q u e  se e n co n tra, p ara 

n íve l salarial su perior, no  m esm o  carg o  q ue o cu p a, o u seja, d entro d a faixa salarial d o m esm o . 
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 P ro m oção  V ertical na m esm a C arreira (p or se nio rid ad e): É  o crescim e n to d o  em p re g ad o , 

e fe tivad o  única e exclusivam ente  no m esm o carg o, p o rém  com  n ível m aio r de co m p lexid ad e , 

m aio r e xp eriê n cia, re sp on sab ilid ad e  e fu n ção , q u e  são  d e n om in ad o s d e  Jr., P l., e  Sn.  

 P ro m oção  V ertical com  m ud ança d e C arre ira (carg o/função): É  o  crescim ento d o e m preg ad o  

d e  u m  cargo  e/ou função  in ferior p ara o utro  sup erior, efetivad o  ú nica e e xclu sivam e nte  p o r 

m e io  d e concurso p úb lico, seg und o o  q ue p reco niza a C o nstituição  Federal. O corre  q u an d o  

d a re alização  d e concu rso e  d epende d a con vocação  p ara a quantid ad e d e vag as e xiste n tes. 

 R em u neração: É o  total correspo nd en te ao so m atório  d o salário  no m in al m ais van tag e n s e  

b e n efício s co n ce d id o s ao s e m p reg ad os. É  tu d o q u e co m p õ e o s ren d im e n to s, se ja em  

d in h e iro  o u n ão, co m o  co n trap re stação  ao  trab alh o .  

 R eq u isito s do  C arg o: É  a d e scrição d o s d ad os e sse n ciais exig id o s p e lo  carg o, o  re g istro  

o b je tivo  d o s re q uisito s b ásico s/m ínim o s e xig id os d o s ocu p an te s d o carg o , as 

resp o nsab ilid ades e desafio s e xig id os p ara o  carg o, q ue con stam  nas d e scriçõ e s d e  carg os. 

 S alário N om inal: É  a parte fixa do  salário , o  valo r con stan te  d a T ab e la Salarial d e stin ad o a 

rem u ne rar o  e m p reg ad o, m en salm e n te , d ire tam e n te  p elo  e xe rcício  d o  carg o , se m  o s 

acré scim os d e vantage ns, incentivo s o u ben efício s a q ualq u er título, n a su a fo rm a b ru ta, sem  

o s d e sco n to s ap licad o s. 

 T ab e la S alarial: É a e strutura salarial, co m p o sta d e gru p os d e C argo s, co m  su as re sp e ctivas 

C lasses, faixas salariais e n íveis; b ase  p ara a ad m in istração  d os salário s. 
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IV   ETA PA S D A  IM PLA N TA ÇÃ O  

 
C O N STR U Ç Ã O  D O  O RG A N O G R A M A  

N esta etap a, fo i d efinido o  fu ncionam en to e strutural d e carg o s d a autarq uia, identifican d o  

as fu nçõ es e xisten tes a p artir d as d iferentes resp o nsab ilid ad e s, assim  co m o  a h ie rarq u ia e n tre  

estas. O  org anog ram a foi d escrito  co m  o ap oio  d os g e sto res e confro ntad o co m  as d escriçõ es d e  

carg o, co m  a avaliação  e  valid ação  final d a D ireto ria E xecu tiva e  Ple n ário . 

 

 

C O N FE C Ç Ã O  D A S D ESC RIÇ Õ E S D E  C A R G O S 

A  d e scrição  de carg o s é o  p rocesso q ue consiste  e m  d e te rm inar os e lem e nto s ou  fato s 

q u e  com põe m  a su a n atureza e  o  torna distinto d e to d os o s outros e xistentes n a o rg anização . É a 

d e te rm in ação  d as atrib u içõ e s, re sp o n sab ilid ad es e  re q uisitos ine re nte s as fun çõe s 

d e sem p en h ad as. 

 

P ara q ue fo sse p ossível o b ter d ado s so b re o  co nteúdo d e cad a carg o , fez-se n e ce ssário  

sab er “o  qu ê” cad a em p reg ado faz, “com o” faz e "p o r quê” faz, a p artir d e  p e sq u isas re alizad as 

en tre o s ocup an tes da cad a carg o /função. A pó s esse levantam ento  fo ram  realizad as reuniões com  

os g estores p ara analisar e valid ar as atrib uiçõe s pertinente s a cada carg o, assim  co m o  su ge rir o s 

re q u isito s té cnico s e  com p ortam e n tais p ara o  p re en ch im e n to  d este s. 

 

Estrutu ra d o  Fo rm ulário d e  D e scrição d e  C arg os o u F u nção  

C ad a carg o  po ssui u m  fo rm ulário p róp rio , e m  fo rm ato  p ad rão , inclu ind o  os se gu in te s 

q u e sito s: 

 

1 . Id e ntificação : co nsta o título  d o  carg o , e sp ecificação d o  tip o  d e  co n tratação , 

d e p artam ento e /ou  se ção  no  q ual e stá lotad o e  d ata d e alteração  d o fo rm u lário ; 

2 . O rgan o gram a: co nsta a rep resen tação g ráfica d a estrutu ra d e  carg o s, co m  o  re p o rte  

ao  su p e rio r im e d iato ; 

3 . D e scrição  Sum ária: consta a d escrição b reve e atrativa d as p rin cip ais caracte rísticas, 

d o s o b jetivos p rincip ais d o  carg o o u  fu n ção  d e co nfian ça e xiste nte  n a au tarq uia;  

4 . R e spo n sab ilidad es: co nsta a d escrição d as m acro ativid ad es d o carg o, q ue se rep etem  

co m  re g ularid ad e; 
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5 . G rau d e  A u ton o m ia e  C o m p le xid ad e: con sta o  n íve l d e au to n o m ia, d ificuld ad e , 

d iversificação e co m p lexid ade d as atribuições executad as pelo  em p reg ado , d entro  do  

re sp e ctivo  n íve l hie rárq u ico e  se n io rid ad e ; 

6 . F o rm ação : d escrição  d e to d o s o s ite ns d e fo rm ação, n ece ssário s e  d ese jáve is ao  

e xe rcício d o  carg o o u  fu n ção . A  fo rm ação m ínim a é  p ré-re q u isito  n os p roce sso s 

se letivo s; 

7 . E xpe riê ncia: con sta o tem p o n ecessário d e exp eriência no  carg o o u  função, p ara efeito  

d e  p ro m o çõ es o u avaliaçõe s inte rn as, d e acord o  co m  o  n íve l d e se nio rid ad e . A  

e xp e riê ncia ne ce ssária é  p ré -req u isito  p ara as p rom o çõ e s; 

8 . C o nh e cim ento /Treinam e n to (C o m p e tê n cias T écn icas): co n stam  as com p etê n cias 

té cnicas necessárias a serem  u tilizad as n a e xecução  d as ativid ades, com  o s respectivo s 

g raus d e d om ínio exig ido s. O s con h e cim e nto s n e cessário s são  p ré -re q u isito s no s 

p ro ce ssos sele tivos; 

9 . H ab ilid ad es/A titude s (Co m petê ncias C o m portam en tais): co n stam  as h ab ilid ad e s e  

atitud e s e sp ecíficas n ece ssárias a cad a carg o o u  fu n ção  e  d o  n íve l hie rárq u ico. 

 

 O b servação : To d as as d e scriçõ es e stão  ap re sen tad as co m o “A p ê n d ice ”. 

   São  resp o nsab ilid ad e s co m un s a to d os o s cargo s ou  fun çõ es, 

e xe cutar o utras ativid ad e s co rre latas e m  su a áre a d e  atu ação , d e  

aco rd o co m  a n ece ssid ad e  d o co nse lho . 

 

 

A V A LIA Ç Ã O  D E  C A R G O S E FU N Ç Õ E S 

E sta e tap a co n siste  e m  avaliar tod o s o s cargo s d a autarq uia in d ivid u alm e nte , 

d e term in an d o a re le vância d e  cad a um  e m  co m p aração co m  o s d e m ais, form and o -se  u m a 

hie rarq uia d e carg o s, a p artir do  carg o  co m  m enor re levân cia (resp o nsab ilidad e/co m p lexidad e), o  

d e  m e no r valo r salarial, ao cargo  d e m aio r rele vância (re sp on sab ilid ad e /co m p le xid ad e), com  

m aior valor salarial. 

 

P ara tanto, a m etod olog ia utilizada p ara a confecção  d a p re se nte  Po lítica fo i a d e G rau s 

Pré -d ete rm in ad o s, criand o -se  assim , u m a e scala d e cargo s, co n form e avaliação in tern a d e  

im p ortân cia e  re le vân cia  p ara a au tarq u ia. 

 
 

O b servação :  

1. A  criação , alte ração e  re avaliação  d e carg o s d e verá se r 

p re ce d id a d e  an álise  d a situ ação  e d o se u con te xto , 

o b e d ece n d o  às se g uin tes e tap as: 
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a) A p re sentação, p ela área interessad a, d e  e stu d o p relim inar 

d a alte ração p re te n d id a; 

b ) A n álise  e  p are cer té cn ico d a A ssesso ria d e G e stão  d e  

P e sso as; 

c) E xam e  e ap rovação  d a so licitação e d o p arece r té cnico  p o r 

p arte  d a D ireto ria E xecu tiva; 

d ) Im p lan tação, caso ap ro vad a. 

 

 

PE SQ U ISA  SA LA RIA L 

A  Pe sq uisa de Salário s é  u m a fe rram en ta q u e  p o ssib ilita a au tarq u ia p e rceb e r o  valo r 

exte rn o  d e  seu s carg o s, e  utilizá-lo s n a ad m inistração  d e  carg o s e  salários, con trataçõ es, 

p ro m o ções d e p ro fissio nais, im p lan tação  e re avaliação  d e  p olítica d e  b e n efícios, p lan o  d e  

p articip ação  n os re sultado s e  incentivo s, com o  b ônus e g ratificações. U m a pesq uisa salarial d eve  

se r b aseada n os p adrõ es d e rem uneração  d a reg ião o nd e  a autarq uia e stá lo calizad a, assim  co m o 

o se gm e nto  e o p o rte  d a au tarq u ia. 

 
P ara cheg ar a resultad os q ue p ossib ilitem  a im p lan tação d o s p ro ce ssos citad o s acim a, 

co n vid am o s em p resas no se gm ento d e A utarq uias o u  em p resas q ue d esenvo lve m  ativid ad e s e  

qu e  po ssuem  carg os sem elhantes n o  m e rcad o , visan d o  id e n tificar a re m u n eração p raticad a.  

 

 

G R A D U A Ç Ã O  SA LA R IA L 

 
A travé s d a análise d a avaliação d os carg o s d esenvolveu -se  u m a g rad u ação  salarial p ara 

cad a classe d e carg o.  A  con stru ção d a g rad u ação  salarial fo i form ulad a atravé s d o s p asso s a 

se g uir: 

 

I. D e fin ição  d e q uantos níveis salariais cad a classe  d e cargo  se rá com p osta e q u al a 

d ifere n ça e m  p o rce n tag e m  e n tre  e ste s; 

 

II. C riação d a p olítica d e  re m un e ração  q u e  irá com p re e n d e r o e n q u ad ram en to  e a 

m ovim en tação  e ntre  os n íve is salariais. 

 

 

EN Q U A D R A M E N TO  D O  PE SSO A L 

A  p artir d a im p lantação d este P C C S, os em p regad o s serão enqu ad rad os autom aticam ente 

na n ova e strutura d e carreiras, cargo s e fu n çõ e s, m ante n d o -se a p rin cíp io , o m e sm o  estágio  
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salarial, assim  com o a situação fu ncio nal, rem anejand o  e ad eq u and o  co nform e necessid ade, a fim  

d e  criar um a tran sp arê ncia e o rgan ização  re fe re n te a e ste  assu n to . 

O  en q uad ram e nto  d o s em preg ad o s, já ad m itid o s, an te s d a vig ê ncia d e ste P C C S, no s 

no vos carg o s e /o u fu nçõ e s, classe s e  n íve is salariais, d ar-se -á co m  a p ré via an álise  d a 

co rresp ond ência d os salário s do  carg o d e o rig em  com  o s salário s d os n o vos carg o s criad os p ela 

p re sente po lítica, m ed iante  assinatura d e “T erm o  d e  A d e são ” d o  e m p re gad o a e ste  P lan o  d e  

C arreira, C arg os e  Salário s, co n stan te n o  A p ê nd ice. 

P ortan to, n este m o m ento , o e nquad ram ento  será realizado  p ela p assag em  d o e m pregad o 

d a situação  em  q ue se  e nco ntra na T ab e la Salarial atu al, p ara a re fe rê ncia d e  ig ual valo r, ou  

im e d iatam e n te su p e rior, n a re sp e ctiva C lasse  d e ste P lan o , levand o -se e m  co nsid e ração o  

p rin cíp io  d a iso n o m ia salarial. 

E m  n e nhum a h ip ótese o u  co nd ição será p erm itid a a extrap o lação  d o  ú ltim o  N ível fixad o  

p ara cad a classe  e  cargo . 

A lém  d isso , será levad o em  co nsid eração no m om ento  d o en q u ad ram en to , o te m p o  d e  

casa d e cad a em p reg ad o, não sofren d o p re juízo aq u e le s, q u e  em b ora ten h am  te m p o  m e n or, 

p e rceb am  valor su p e rior ao  n íve l d a classe a q u al d e ve riam  p e rten cer. 

O s e m preg ad os ad m itid o s  e  co ntratad o s p elo  C R M V-P R antes d a vig ê ncia d e sse P lano , 

te rão o  p razo  de 3 0 (trinta) d ias p ara ad erirem  a e ste P C C S, atravé s d a assin atura d o  T erm o  d e  

A d e são , co n stan te n o  A p ê nd ice.  

T od o s os em p regad o s ap rovad os e m  con curso  p úb lico e  co ntratad o s p ara o Q u ad ro  d e  

C arreira d o C RM V -PR , a p artir d a d ata d e vig ência d e sse Plano , serão  e n q uad rad o s n o  m e sm o , 

não  se n d o ad m itid a q ualq ue r e xce ção . 

O  em p reg ado q ue  e nco n trar-se licen ciad o , se rá en q uad rad o  no  p rese n te  P lan o  tão  

so m en te  ap ó s o  seu  e fetivo  re to rn o  ao  trab alh o n o  C R M V -P R. 

R ealizado  o  en q uad ram en to, o  em p reg ad o exercerá d e im e d iato as atribuiçõ es d o cargo  

d e  q ue seja titular e m  virtud e d e sua ap rovação  em  co ncurso p ú blico  ou  d esig nação p ara cargo  

d e  confiança, não  sen d o to lerad a sob  n enhum a h ip ó tese a p erm anência d e situação  d e d esvio d e 

fu n ção . 

A  ad e são d os e m p reg ad os p ara o  q uad ro d e carre ira p revisto n e ste  P lan o  d e  C arre ira, 

C arg os e  Salários, n ão  in terrom p erá ne m  trará p reju ízos a co n tag e m  d o  te m p o  d e se rviço  d o  

em p re g ad o  n o C R M V -PR . 

A o e m p reg ad o  d o C R M V -PR ad m itid o  ante s d a vigê n cia d e ste  Plan o , fica g aran tid a a 

ob servância d os re quisitos co nstante s no  e d ital d o  con curso  p ú b lico  a q u al fo i sub m etid o e  

ap ro vad o. 

O  en q uad ram e nto  d o  q uadro d e p esso al se rá realizad o  ap ós a vig ência d e ste  P lan o , em  

jan e iro  d e 2 0 16 .  
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O b servaçõe s: 

1. N en h um  e m p reg ad o se rá p reju d icad o p o r n ão  ate n d e r ao s 

n ovo s p ré-req uisitos d o  carg o , co n sid e ran d o-se  valid ad o s o s 

req u isito s p ara os e m p reg ad os já p e rten ce nte s ao  q uad ro; 

2. A  alte ração d a no m en clatu ra d as fun çõe s d e  co nfiança, não  

p re ju d icará o  tem p o d e  p e rm an ê ncia na fu nção g ratificad a. 
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V  ESTRU TU R A  C O N CEITU A L D O  PC CS 

 

C A R G O S D E  C A RR E IRA  

A  estrutura do  PC C S do  C R M V-PR contém  a filoso fia d e  carg os am p lo s e  e nriq u ecid os, 

fo rm ad o s p ela ag lutinação  d e cargos anterio rm ente existentes, com  p ossibilid ades d e ag reg ação  

d e  fun çõ es, q ue r p e la su a natu reza, q u e r p e la áre a d e  atu ação . 

A ssim , o  m od e lo e stru tu ral d o P C C S é  fo rm ad o  p o r d u as cate go rias: 

 C ate g o ria A d m inistrativa e T é cn ica: ativid ad es ad m inistrativas e  té cn icas, 

o b je tivan d o ap oiar as d ive rsas ativid ad e s d o  C o n selh o . P o d e co nte r 

carg o s co m  fo rm ação d e  níve l fu n d am e ntal ou  m éd io . 

 

 C ate g o ria E sp e cializad a: ativid ad e s ad jetivas e  finalísticas d o  C o n selh o , 

cu jo  d ese m pen ho  re qu er co n hecim en to s e sp e cífico s, o b tid o s em  curso  

d e  n ível su p e rio r. 

P ortan to, o s carg os d o C R M V-PR, co nstituem  o  qu adro  o rganizad o  em  carreiras necessário  

à g e stão, ao trab alh o técnico e às ativid ad es ad m inistrativas e, são d e fin id os n as d escriçõ e s d e  

carg os e  fu n çõe s, on d e co nstam  o s re q u isito s m ínim o s p ara p ree n chim e nto s d o s carg os, 

co n stan tes n o ap ê nd ice, d este  Plan o. 

 
 

O b servaçõe s: 

1. A s d e scriçõ es d os cargos e fun ções integ ram  o ap ê nd ice d e ste  

P lan o  e p oderão ser alteradas m ed iante ato  p róp rio d a D ire toria 

E xe cu tiva. 

 

 

N ÍV EIS H IE R Á R Q U IC O S 

R efe re -se  à o rd en ação  o u p o sição d o s cargo s através d e e le m e n to s em  n íve is d e  

im p ortân cia com o  resp o nsab ilid ade, auto no m ia, co m p le xid ad e d as ativid ad es, e sco larid ad e , 

co m p etências técnicas e com portam entais e  exp eriê n cia n ece ssária p ara cad a n ível con fo rm e  

d e scrito  a se gu ir: 

C A R G O S  D E  A U X ILIA R: carg o s, q u e e xecu tam  tare fas ro tin e iras e  re p etitivas, d e  n íve l 

fu n d am ental, exig indo  algum  d iscernim ento com  base na exp eriên cia no  local de trabalh o e  com  

su p ervisão  co nstante .  



15  

 

 

C A R G O S  D E  A S S IS T E N T E /TÉ C N IC O : carg o s n ão  e sp ecializad os, d e n ível m éd io  e  com  

hab ilid ad e s p ara d e se nvo lve r ativid ad e s d e  ap o io, com  p eq u en as variaçõ e s,  d e m é d ia 

co m p le xid ad e e m  su a se ção.  

C A R G O S D E  A N A LISTA : carg os com  esp ecialização  na sua área d e atuação , e xig in d o  fo rm ação  

su p erior, sen d o re spon sável p ela execução d e ativid ades com p lexas, q u e  e n volvam  alg um  tip o  

d e  análise e  p ro p osta d e  solu çõ es. 

C A R G O S D E  LID E RA N Ç A : resp o nsáveis p o r d efiniçõ es táticas e  estraté g icas, d e  aco rd o co m  o  

níve l d e  lid e ran ça. 

 S u pe rviso r: função co m  g rand e resp o nsab ilid ad e, q ue re spond e  p ela sup e rvisão  d e  

u m a se ção , aco m panh and o  a eq uip e e o s pro ce sso s o p e racio nais co m o u m  to d o e  

to m an d o d e cisõ es d e  ro tina. 

 A ssessor: função d e g rand e resp onsabilid ade, q ue re sp o nde p or um a assesso ria, com  

a finalid ad e d e  fo rne cer su p o rte e sp ecializad o q u an to  à to m ad a d e  d e cisõ e s d a 

D ireto ria e C on selhe iros, e m   assu n tos e sp e cífico s na sua área d e co nh e cim e n to . 

 C o ord e nad o r: fun ção  com  g rand e re spon sab ilid ad e, q ue atua junto  a D ireto ria, d ando  

su p o rte p ara a to m ad a d e d efin ições estratég icas, b em  co m o  inte rm e d ian d o  o  n íve l 

e straté g ico  e o  tático  d o  co n selh o . R e sp o n d e  p ela coo rd en ação  d as seçõ e s e  

assesso rias d o  con se lho . 

A  estrutura do  PC C S da autarq u ia é  d efinida p elo  ag rup am ento d e  carg os d e ativid ad e s 

d e  m e sm a n atureza e/o u sem elhantes, ou  aind a, pelo nível hierárq uico, com o  m ostrado  n a fig ura 

ab aixo  e  no  A p ê n d ice  d e ste P lano , nas T ab e las Salariais. 

 

C LA SSE  

TA B E LA  SA LA R IA L  

N ÍV E L H IE R Á R Q U IC O  

 

SE N IO R ID A D

E 
 

N ÍV EL  

TA B ELA  SA LA R IA L 

       
C lasse 1 

 

A uxiliar 

 

Jú nio r 

 

N íveis 1 - 1 0 

C lasses 2 , 3 e 4  

 

A ssistente/Técn ico 

 

P len o  N íveis 11  - 2 0 

C lasses 5  e 6  
 

A nalista 
 

Sênio r 
 

N íveis 20  - 3 0 

C lasse 4  e 5  

 

C o o rd en ado r 

    

 

C LA SSE  

TA B E LA  SA LA R IA L  
N ÍVE L H IE R Á R Q U IC O  

 

SE N IO R ID A D E  
 

TA B E LA  D E  

G RA TIFIC A Ç Ã O  

  
C lasse 1  

 
Su pervisor 

 

N ão se     

aplica  

%  (p ercentu al) de 

g ratificação  

d efin id o d e 

aco rd o  com  n ível 

h ierárqu ico   

C lasse 2  
 

A ssessor  
 

C lasse 3  e 4  
 

C o o rd en ado r 
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N ÍV EIS D E  SEN IO RID A D E  (Tem po d e E xpe riê ncia x G rau  d e A u to n o m ia e C o m p le xid ad e ) 

T rata-se d a d ife re n ciação d o  em p re g ad o  n o m esm o cargo , n o n íve l d e A U X ILIA R , 

A SSIST E N TE/TÉC N IC O  e A N A LISTA , le van d o -se  e m  co n sid e ração  o n ível d e e xp e riê ncia, o s 

co n hecim entos, habilid ades e atitudes ad q uirid o s e n ecessário s, d e acord o co m  a com p lexid ad e  

d as ativid ad es de sem p enhad as, send o  classificad os em  Jú nio r (Jr), P le n o  (P l) e Sê nio r (Sn ). O s 

carg os d e n ível SU P E RV ISO R , A SSE SSO R  e  C O O RD E N A D O R , n ão  p ossu em  se n io rid ad e , 

co n form e d e scrito  a se gu ir:  

 

 

A u x iliar 

 
Jr P l S n 

T em p o d e  

E x p e riên cia 

M ín im a d e 6  m eses na 

área d e atu ação  

P referen cialm en te de 1  

an o n a autarq uia e/o u  1  

an o n a área d e atu ação  

Preferen cialm en te d e 2 

ano s n a au tarq u ia e/o u 2  

ano s n a área d e atu ação  

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le x id ad e 

Po ssu i p o u ca au to n o m ia 

para execu ção  d e tarefas 

sim ples e ro tineiras, 

en vo lven d o ativid ad es 

o p eracio n ais d e b aixa 

com p lexid ade, sim p les e 

com  p eq u enas variações. 

P o ssu i p ou ca au to n om ia 

p ara execu ção  d e tarefas 

sim p les e rotin eiras, 

en vo lvend o  ativid ad es 

o p eracion ais de m éd ia 

co m p lexid ad e, e co m  

p eq u enas variaçõ es. 

Po ssu i relativo  g rau  d e 

au to n o m ia p ara execu ção  

d e tarefas sim ples e 

ro tin eiras, en vo lven d o 

ativid ades op eracio n ais 

d e m édia com p lexid ade, 

e co m  certas 

d iversificaçõ es. 

 

 

A ssiste nte  

 

Jr P l S n 

T em p o d e  

E x p e riên cia 

M ín im a d e 6  m eses na 

área d e atu ação  

P referen cialm en te de 2  

an o s n a autarq uia e/o u  2  

an o s n a área de atu ação  

Preferen cialm en te d e 4 

ano s n a au tarq u ia e/o u 4  

ano s n a área d e atu ação  

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le xid ad

e  

Po ssu i p o u ca au to n o m ia 

para execu ção  d e tarefas 

de ap oio  d en tro  d a área 

de atuação , en volven do  

ativid ad es op eracio n ais 

de b aixa com p lexid ade, 

com  p eq u enas variações, 

d entro  d o seu  n ível 

h ierárq u ico. 

P o ssu i relativo g rau d e 

au to no m ia p ara execu ção 

d e tarefas d e apo io  den tro 

d a área d e atu ação , 

en vo lvend o  ativid ad es 

o p eracion ais d e m éd ia 

co m plexidad e, co m  certa 

d iversificação , 

p erten cente ao seu  n ível 

h ierárq uico . 

Po ssu i au to no m ia p ara 

execu ção  d e tarefas d e 

apo io  den tro d a área de 

atu ação , en vo lven d o  

ativid ades op eracio n ais 

classificad as co m o  alta 

co m plexidad e, co m  

d iversificaçõ es 

abran g en tes, p erten cente 

ao seu  n ível h ierárq u ico. 
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A n alista 

 

Jr P l S n 

T em p o d e  

E x p e riên cia 

M ín im a d e 6  m eses na 

área d e atu ação  

P referen cialm en te de 2  

an o s n a autarq uia e/o u  2  

an o s n a área de atu ação  

Preferen cialm en te d e 4 

ano s n a au tarq u ia e/o u 4  

ano s n a área d e atu ação  

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le x id ad e 

P ossu i au to no m ia lim itad a 

p ara acom p an h ar, p lan ejar 

e/o u  execu tar 

p ro ced im en to s p ré-

estab elecid o s, en vo lvend o  

ativid ad es d e baixa 

com p lexid ade, 

op eracio n ais e d e ap oio , 

com  p eq u enas variações, 

d entro  d o seu  n ível 

h ierárq u ico. 

P o ssu i relativo g rau d e 

au ton o m ia p ara p rop o r 

m elho ria n o s pro cesso s, 

acom p an h ar, p lan ejar 

e/o u execu tar 

p ro cedim en to s p ré-

estabelecido s, en vo lven d o 

ativid ades d e m édia 

co m p lexidad e, 

esp ecializad as, co m  certa 

d iversificação , d en tro  d o  

seu n ível h ierárq u ico . 

Po ssu i au to no m ia p ara 

p ro p or m elh o ria n o s 

p ro cesso s, aco m pan h ar, 

plan ejar e/ou  execu tar 

p ro ced im en to s p ré-

estab elecid o s, en vo lvend o  

ativid ad es d e alta 

co m plexidad e e alta 

esp ecialização , co m  

d iversificaçõ es 

con sid eráveis, 

p erten cen te ao  seu  n ível 

hierárqu ico. 

 

 

 

S u p e rv iso r 

T em p o d e  

E x p e riên cia 
D ois ano s d e p ro vim en to  in tern o , d o  q uad ro efetivo . 

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le xid ad

e  

Po ssu i au to no m ia p ara p articip ação  do  p lanejam en to  in stitucio nal em  n ível tático, 

d efinição  d o s plan os d e ação  e su p ervisão  d e atividad es d a seção . 

 

 

 

A sse sso r 

T em p o d e  

E x p e riên cia 
D ois ano s d e p ro vim en to  in tern o , d o  q uad ro efetivo . 

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le xid ad

e  

Po ssu i au to no m ia p ara p articip ação  do  p lanejam en to  in stitucio nal em  n ível tático, 

defin ição  e execução  d o s plan o s d e ação , assesso ria e su po rte nas ativid ades da 

área. 

 

 

 

C o o rd e nad o r 

T em p o d e  

E x p e riên cia 
Três ano s d e p ro vim en to  in tern o , d o  q uad ro efetivo . 

G rau  d e  

A u ton o m ia e 

C o m p le xid ad

e  

P o ssu i auto n om ia para particip ação d o  p lan ejam ento  institu cio n al em  nível 

estratég ico  e tático , defin ição  d os p lan o s de ação  e coo rd en ação d e ativid ad es e 

d esem p enh o  d a área e d o co n selh o . 
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O b servaçõe s: 

1. O  te m po  m ín im o d e exp eriência e xigid a em  cad a se n iorid ad e  

p assa a vigo rar 60  (se ssen ta) d ias a p artir d a vigê n cia d e ste  

P C C S; 

2. A  p artir d esta p o lítica e p ara e fe ito  d e  en q uad ram e nto , 

con sid e ram -se  valid ad os o s re q u isito s acim a p ara o s 

e m p reg ad os já p e rten ce nte s ao  q uad ro. 

3. A s P rom o çõ e s H o rizo n tais com  m u d an ça d e  se n iorid ad e  

p od e rão  o correr, d esde q ue tenha um  te m p o  d e  p e rm an ê n cia 

d e n o  m ínim o 1  ano na senioridad e ocup ad a, que esteja p revisto  

n o q uad ro d e  lo tação  e  o rçam en to   d a au tarq u ia e /ou  

d elib erad o p e la d ireto ria e xe cu tiva. 

 

 

C A R G O S E M  E X TIN Ç Ã O  

É  a situ ação d o carg o  que está send o  o cupad o , p o rém , há a p re visão  d e  q ue  o  m e sm o  

d e ixe d e existir. A  extin ção  d o cargo fica con dicio nad a à nece ssid ad e d e  su p ressão d a m aioria 

ab soluta d e  suas tare fas, cu ja e xecu ção  n ão  seja n ece ssária à re alização  d as ativid ad e s d a 

au tarq u ia, o u  q u and o  estas tare fas fore m  re p assad as a ou tro cargo . 

P ara m elhor ate nder as necessidad es d e red istrib uição d e atribuições, funçõ es e cargos no  

C R M V-P R, ficará e xtinto, quando  vag ar os cargo s citad os no  A p ênd ice d este Plano , n o Q uad ro d e  

C arg os e m  E xtin ção , o co rre nd o  a vacân cia p e las seg u inte s situ açõ e s: 

a) R escisão  d o co ntrato d e  trab alh o ; 

b ) A p o se ntad oria vo lu ntária se g uid a d e  rescisão  con tratu al, n o s te rm o s d a le gislação  

p ertin en te ; 

c) A p o se ntad oria p o r Invalid e z; 

d ) A uxílio  d o e nça su p e rio r a 6  m ese s; 

e) Fale cim e n to d o  e m p re g ad o . 

 

 

O b servaçõe s: 

1. O s o cup antes d os carg os a q ue se  refe re  e ste ite m , te rão  suas 

carre iras g arantidas p or este P lan o e nq uanto  p erm anecere m  n o  

C RM V -P R , p o ré m , a au tarq u ia n ão  m ais co n tratará n o vo s 

e m p reg ad os p ara o s re ferid o s cargo s extin to s a vag ar. 

2. A  e xtinção  d e  carg os d eve rá se r p re ce d id a d e an álise  d a 

situ ação  e do  seu co ntexto , o b ed e cen d o  às seg u inte s etap as: 

a) A p re sentação, p ela área interessad a, d e  e stu d o p relim inar 

d a e xtinção  p re ten d id a; 
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b ) A n álise  e  p are cer té cn ico d a A ssesso ria d e G e stão  d e  

P e sso as; 

c) E xam e  e ap rovação  d a so licitação e d o p arece r té cnico  p o r 

p arte  d a D ireto ria E xecu tiva; 

d ) Im p lan tação, caso ap ro vad a. 

 

 

FU N Ç Õ ES G RA TIFIC A D A S 

São fu nções d e  co n fian ça re se rvad as ao s p rofission ais q u e e xe cu tam  atrib u içõ e s d e  

co o rd enação , assesso ram ento e  sup ervisão , caracterizad a p elas Fun çõe s d e  Lid e rança, d e  u m a 

fo rm a g e ral, e stab ele cid as na D escrição  d e  C arg o s e  Fun çõ es, con stan te s n o  A p ê nd ice. 

P ara o cup ar um a fu nção g ratificad a, o e m preg ad o  d everá o cupar um  d os cargo s do  PC C S 

e aten d e r ao  p e rfil d e fin id o p ara a resp e ctiva fu n ção , não  sen d o o  e xe rcício  d a fu nção  d e  

co n fian ça u m a g aran tia d e  estab ilid ad e  n a m esm a. 

C ab e  a D ireto ria Executiva o ato d e  d e sig nação  e  d e  d isp e nsa d a Fu nção  G ratificad a, 

vig o ran d o a p artir d a d ata d a e m issão d o  re sp ectivo  ato. 

O  ocu pante d e Função G ratificada cum p rirá u m a carg a h orária sem anal d e 4 0 (q uare n ta) 

ho ras o u  de aco rd o  co m  o  estab elecid o em  co ntrato, não  p rejud ican do a Pro g ressão H o rizo ntal 

q u anto  ao cargo  d e o rige m . 

O  em p reg ado q ue d eixar de e xercer a Fu nção  G ratificad a vo ltará a executar as atribuições 

d e  seu C arg o d e C arreira, d e ixand o im ed iatam ente d e receber a g ratificação  a q u e fazia ju s n o  

p e ríod o  em  q ue  e xe rceu  a Fu n ção  G ratificad a. 

U m  m e sm o em p reg ado d o Q uadro  de C arreira n ão  p o d erá o cup ar m ais d e  um a Fu n ção  

d e  C o n fian ça. 

 

O b servaçõe s: 

1. A  p artir d a vig ência d este PC C S, sug ere-se q ue o s em p reg ad o s 

q ue  atuam  em  Fu n ção  g ratificad a, q u e  n ão  p re en ch ere m  o s 

req u isito s m ín im os d e fo rm ação/escolaridad e, b u sq u e m  in iciar 

e m  u m  p razo d e até 1 (um ) ano, p referen cialm en te , a fo rm ação  

solicitad a e m  sua d escrição d e carg o, atend endo  assim , to d as as 

e xig ê ncias em  term o s d e  p ré -re q u isito s p ara a o cu p ação  d o  

carg o . 

2. N a in tenção d e criar no vas fu nçõe s gratificad as, d eve-se levar em  

con sid eração  a nece ssid ad e  d e im p lan tação d e  no vas áre as, 

com  a existência d e um a e qu ip e a ser g erid a, q u e ju stifiq u e a 

criação d a fu n ção  d e lid eran ça. 
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G ratificação  

A os o cup an tes d e Funçõ es G ratificad as, d e  Lid e rança, d e  u m a form a g e ral, se rá p ag a 

gratificação , alé m  d o s salário s, co n form e  T ab ela d e  G ratificação co nstan te  n o A p ên d ice , 

ob je tivan d o  a re trib u ição  p elas re sp on sab ilid ad e s assum id as. 

O  em p reg ado q ue d eixar de e xercer a Fu nção  G ratificad a, p e rd e rá au tom aticam e n te, o  

d ire ito  à p ercepção  d o s valo res referid os à g ratificação , vo ltand o  a receb er o s valo re s e  e xe cutar 

as atrib u içõ e s d e  se u  C arg o d e  C arreira. 

O s o cupantes d as Funçõ es d e C onfiança terão suas ativid ad es ap urad as e m ensurad as d e  

aco rd o  com  o  p revisto  p ara as ativid ad es d o  carg o, cobrando -se  o  re gistro d e  p o n to (salvo  no s 

caso s estab elecid os em  co ntrato o u d elib erado  p or ato d a D iretoria Executiva), sen d o o b rigatório  

o cu m p rim e n to  d a jo rn ad a d e  trab alho  con tratad a. 

A  ve rb a d e gratificação te m  n ature za salarial e d e ve  se r p aga e m  ru b rica p ró p ria, não  

se n do  incorp orad o ao  salário  no rm ativo, d evend o so b re a rem u neração m en sal, in cid ir tod o s o s 

en carg o s so ciais, fiscais e  trab alhistas n a fo rm a d a le i. 

 

 

EM PR E G O S C O M ISSIO N A D O S 

O s e m preg os co m ission ad os n o âm b ito  d o  C RM V -P R  d e stinam -se  e xclu sivam en te  às 

atrib uições d e direção , chefia e asse ssoram en to  (art. 37 , inciso V  d a C F); n ão e n glo b an d o  as 

fu n çõe s gratificad as o cup ad as p o r e m p reg ad os p úb licos e fetivo s d e scritas n o  P C C S. 

A  criação d o e m preg o co m issio nad o é  fo rm alizad a po r m eio  da e xped ição  e p u b licação  

d e  R eso lução d o C RM V -PR , o nd e são e stab elecid os o s critérios e atrib uiçõ es e  no rm atização  d o  

em p re g o. A  n om eação d o e m p regad o  co m issio nad o é efetivad a p or m eio d e Portaria In tern a d o  

C R M V-P R e  a con tratação é  efetivada p or m e io  d e celebração d e co ntrato  ind ividual d e  trab alho . 

T rata-se d e contratação a títu lo  precário, sem  n en h um a garantia, se n d o o  em p reg o  e o  

p acto d e livre no m eação e  exon eração (p assível d e d em issão ad  nu tum ), nos term os d a p arte final 

d o  inciso  II, art. 3 7, d a C RFB /88. A  re lação  é reg id a p ela C LT e p elo s p receito s d e d ireito  p ú b lico . 

O   e m preg ado  com issio nado p erceb erá a rem uneração  estab elecida em  Po rtaria interna e  

não  está sujeito à contro le d e jornad a d e trabalho , co nsid e ran d o a relação d e  co n fian ça co m  o  

em p re g ado . P orém , as disp ensas e ausências p rogram áveis d evem  ser so licitad as fo rm alm e n te à 

D ire to ria Executiva, po r interm éd io d a C o orden ado ria de G ab inete E xecu tivo , p ara au to rização .  

O  em p reg ado com ission ado  te rá seu trab alho  e d esem p en ho con stantem e n te  avaliad o s 

p e la D iretoria Executiva do  C onselho  e, em  esp ecial n os no venta d ias da con tratação e  início  d a 

exe cução d as ativid ad es n a A u tarq u ia. 
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VI  ESTRU TU RA  DA S PLA N ILH A S SA LA R IA IS 

 

 A s faixas salariais p reveem  o  salário  base de cada carg o /fu n ção , con te m p lan d o  o  D escanso  

Sem anal R em unerad o, levand o  em  co nsideração  a jo rnada d e trab alh o m e nsal, d a seg u inte  

fo rm a:  

- 1 0 0  (ce m ) h o ras, p ara o cargo /fun ção d e  A d vog ad o ; 

- 15 0  (cento e cinq uenta) ho ras, p ara o  carg o/fu nção d e A ssistente T écnico  d e  Info rm ática; e  

- 2 0 0  (d u zen tas) h o ras, p ara os d em ais cargo s. 

 Foram  u tilizad o s o s valo res resultantes d a p esquisa salarial e  co m  b ase  n a avaliação  in te rna, 

fo ram  d e fin id as as faixas salariais d e cad a classe d e  carg o, re sp e itan d o o  p iso  d a cate g o ria. 

 A s p lanilhas salariais são  form adas p or 6 (seis) classes d e  carg os, d e auxiliares, assistentes, e  d e  

analistas, as q uais fo ram  d efinid as co nfo rm e  a im p ortância interna, d e term inad a na e tap a d e  

avaliação  d o s carg o s, se nd o  a classe  u m  (1 ) a d e m e no r valo r salarial.  

 C ad a classe d e carg o s p o ssui faixa salarial ind ep en d e n te, co m  T ab e la S alarial d e  C arre ira e  

T ab e la S alarial de C arg os em  E xtinção , com  u m  total d e 30 (trinta) níveis d e  grad uação  salarial, 

n um e rad os d e 1 a 3 0, sendo  d e 1  a 10 p ara Jú nio r (Jr), 11 a 2 0 p ara P le no  (Pl) e  21  a 30  p ara 

Sên io r (Sn ). 

 P ara a ad m inistração d os aum entos salariais, será ap licad o  e m  cad a n íve l 3 ,0 %  d e  aum e nto  

sob re  o an te rio r.  

C om  a im p lan tação  d e sta ve rsão  d o  PC C S, a rem u ne ração  d o s e m p reg ad os será 

co m p o sta p o r d u as p arte s d istintas, se n d o : 

 

 S alário : Fatia d a rem u n eração  corre sp o n d e n te ao  salário  n o m in al p revisto p ara o  

cargo  e /o u  fun ção  e  co n q uistad o  p e lo  em p reg ad o  a p artir d e  su a p e rfo rm ance  

in d ivid ual. É a re trib u ição finan ceira p e lo  trab alh o  re alizad o n o cargo , em  

co nfo rm id ade co m  o s níveis d e com p lexid ad e e re sp o n sab ilid ad es d as ativid ad e s 

e xecu tad as. 

 G ratificação  de F unção (G F ): C o rre sp o n d e ao  ad icio n al, co nfo rm e  tab e la p ró p ria 

(A p ênd ice), conced id o ao  em p reg ad o d esig nado p ara e xercer Função  d e C o nfian ça, 

co nsid erad a d e  gran d e  im p acto n o s re sultad o s finais d a autarq uia, te n d o co m o  

o b je tivo a co m p ensação  p elo  aum ento d o  nível d e resp o nsab ilid ad e, assu m id o  p elo  

e m p re gad o  q u and o  d o  e xe rcício . 

 

O  p ag am ento d a gratificação será m antid o d uran te o p eríod o  em  q ue  o  e m p re g ad o  

p e rm ane ce r n o  exe rcício  d a Fun ção d e  C o n fian ça.  

 

O  valo r d a g ratificação  d e função será corrigid o p or ocasião d a re alização d e reajustes 

co letivos. 
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A  verb a d e g ratificação tem  natureza salarial e d eve ser p aga e m  ru brica p ró p ria, não  

se nd o  inco rp o rad o  ao salário  no rm ativo. 

 

A  d e com p osição  d a re m u n eração n os iten s acim a m en cio nad os p ossib ilito u o  

en q uad ram ento d os e m preg ad os no  novo P lano  de C arreira, C arg o s e Salário s, e todo s o s valores 

an te rio rm ente co n sid e rad o s salário , serão  atu alizad o s com  a ap licação d o s p e rce n tuais d e  

re ajustes co nced id os p ela cate g oria, não  so fre nd o  o e m p re g ad o , n e n hu m  p re juízo  salarial.  

 

 S ub stitu ição d e Fun ção  d e C o nfiança: A o em preg ad o  q ue e xercer as Fun çõe s 

d e  C onfiança, e m  caráter de  substituição , será p ag o o  valo r d e g ratificação  d e  

fun ção, re lativo ao  p e ríod o  p ro p orcio nal, d e sd e  q ue  a su b stitu ição  seja 

sup erior a 15 (q uinze) d ias, sem  p rejuízo d as vantagens d o titular, re sp eitan d o  

com o  te to  m áxim o, a rem uneração  to tal d o titular d a fu nção a se r su b stitu íd a. 

 

E ssa p olítica será ap licad a tam bém  para os caso s d e  sub stitu içõ es in te rin as. 

 

A s su bstituições d e  fun çõe s são  fo rm alizad as p o r d e lib e ração  d a D ire toria 

E xe cutiva. 

 

O b servaçõ es: 

1 . Tab e las Salariais – ap re se n tad as em  “A p ê nd ice”. 

2 . O s d em ais ad icio nais e valo res p ag os, n ão  co m p reen d id o s no  item  

d e  rem u ne ração , p e rm an e ce m  ap licad o s d e  aco rd o  co m  o s 

p rin cíp io s e  o rie n taçõ e s le g ais. 

 

 

D e finiçõ es so b re  A lte raçõ e s n a Estru tu ra 

a) Salário  p ara um  N o vo  C arg o 

P ara se  d efinir a faixa salarial d e um  novo carg o , cu ja criação  d e p en d e  d e  alte ração  d o  

p re sente, e ste d eve rá p assar p e lo  p ro ce sso d e  A valiação, co nd u zid o  p o r com issão , e te rá a 

avaliação interna d e suas atribuições e req u isito s, alé m  d e , se  p o ssíve l, um a p e sq uisa salarial. 

 

b ) A lterações nas faixas salariais já existe nte s 

So m e n te o correrão alterações n as faixas salariais já existen te s d e  aco rd o  com  as re g ras 

estab e le cid as n o  ite m  d e  R eclassificação  d o  carg o . 
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 V II PO LÍTIC A  SA LA RIA L 

 

A  Po lítica Salarial d a autarq uia tem  p or o b jetivo d e finir a estrutura funcio nal d as p lan ilhas 

salariais e d eterm inar regras precisas, justas e claras q uanto  ao e nq uadram ento  e m ovim en tação  

d o s em p re g ad o s d e n tro  d os n íveis salariais. 

 

P ara d efin i-la, fo ram  utilizad as as seg u inte s p re m issas: 

 

 A  relativid ad e interna: com p arando  as resp onsabilid ade s, q ualificaçõe s e  atrib u içõe s 

d e  cad a cargo  o u fu n ção ; 

 

 A  relativid ad e externa: utilizan d o os valo res d e m ercado  p raticad o s p ara cad a cargo  

o u  fu n ção ; 

 

 O  e q u ilíbrio  orçam entário : levando  em  co nta o  desem p enho  finan ceiro  d a autarq uia e  

se u s re sultad o s. 

 

A  p o lítica salarial d a au tarq u ia se rá re alizad a e m  co nfo rm id ad e  com  os p rincíp io s 

ap re se n tad o s n a seq u ên cia d e ste  cap ítu lo .  

 
 

A D M ISSÃ O  

 
A d m issão é  o ato d e p ro vim ento em  C arg o d e C arreira d o C R M V -PR, através d e C oncu rso  

Pú b lico , sub o rdinand o-se à existê ncia d e  vag a, p o r m e io  d o  q u al o can d id ato  ap ro vad o  tem  

in g resso  no  n íve l “1” d a C lasse  d o  carg o  p ara o q u al fo i ap rovad o n o  C o n cu rso P ú b lico . 

O  co n curso p úb lico q ue verificará as con d içõ es d o s cand idato s a em p regad os d o  C R M V -

PR  d everá o b edecer ao s p rincíp ios d e leg alidad e, im p esso alid ad e , m o ralid ad e e  p u b licid ad e , 

co n stan te n o  artig o 3 7  d a C o n stitu ição  Fed e ral. 

T od o s os e m p re gad os d e  carreira p e rten ce nte s ao  q uad ro d e  p e sso al d o  C RM V -P R  

ad m itid o s em  co ncurso  pú b lico , ap ó s o in ício  d a vig ên cia d e ste  P lan o  d e  C arre ira, C arg o s e  

Salário s, se rão p o r e ste re g id o s. 

O s e m preg ad os atualm e nte p ertencentes aos q uad ros d o C RM V -PR, te rão  g aran tid o s o s 

se u s d ireito s e d everes, be m  com o a integ ralid ad e d o seu contrato  d e trab alho  e, d everão ad erir a 

este  P lan o d e  C arreira, C argo s e  Salário s m e d ian te  assinatu ra d o T e rm o  d e A d e são. 

O  m e n or salário  p o ssíve l p re visto  n o p rese n te  P lan o  d e  C arre ira, C arg o s e  Salário s é  

re fe ren te  ao  p iso e stab e le cid o, d e  aco rd o co m  o  Sin d icad o  d a cate g oria, ou  su a 

p ro p o rcion alid ad e n a hip ó tese  d e  jorn ad a p arcial. 
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M O VIM EN TA Ç Õ ES SA LA RIA IS 

 

O  Sistem a d e A d m inistração d o  Plano d e C arreira, C arg o s e  Salários p revê  as se gu in te s 

situ açõ e s q u e p o d e rão g e rar alteraçõe s salariais:  

 

a) P ro m o ção  H orizo ntal;  

b ) P ro m o ção  V ertical n a m e sm a C arre ira (p or se nio rid ad e); 

c) P ro m o ção  V ertical co m  m u d an ça d e  C arreira (carg o/fu nção ) 

d ) R e classificação  d o C argo ; 

e ) R e m an e jam en to ; 

f) R e ad ap tação; 

g ) R e aju stes C o le tivos. 

 

 

a) P ro m oção  H o rizo n tal 

É  um a alteração d o salário  do  em p regad o  d en tro  d a faixa salarial correspo n d e n te ao  se u  

carg o/fu nção . 

 

O s cargo s/funçõ es terão  e m  su a re sp e ctiva faixa salarial, u m a to talid ad e  d e  3 0 n íveis 

salariais, d ivid id o s e m  1 0  níve is p ara cad a sen io rid ad e, o u se ja, d o n ível 1  ao  1 0 p ara a 

se n iorid ade Júnio r (Jr), do  nível 11 ao  20 p ara a senioridad e P leno (P l) e d o n íve l 2 1  ao  3 0 p ara a 

se n iorid ade Sênio r (Sn), co n form e tab ela, classe d e  carg os, q ue  serão  p e rcorrid os d e fo rm a 

in d ivid ual e  indep end ente p or cad a em preg ad o , em  con fo rm id ad e  co m  os crité rios d efin id o s 

ne ste d o cu m en to .  

 

 

A lcançad o o ú ltim o  nível salarial d a sen io ridad e ou  da faixa, o  em p re g ad o  n ão  terá m ais 

d ire ito  a p rog ressões ho rizo ntais, fazendo  ju s, a p artir d esse m o m e n to, tão so m e n te a reaju ste s 

salariais advindo s d o acord o  co letivo, d a m udan ça d e  senio rid ad e  o u re classificação  d o cargo . 

 

A  Pro g re ssão  H orizo ntal se rá feita d e  form a co le tiva, se m p re  n o m ês d e  A g o sto . 

 

A  au tarquia co nced erá a p rog ressão  ho rizon tal d e  form a alte rn ad a p o r m e re cim e n to e  

an tigu id ad e , ne sta o rd em , a cad a 1  (u m ) an o , se n d o : 

 

 P ro m oção  H o rizontal p o r M erecim ento : ocorrerá de acord o com  os resultado s d as avaliações 

ind ividuais d e d esem p enho . A  p ro gressão h orizon tal p or m érito  será alte rn ad a com  a ú ltim a 

p ro g ressão h o rizo n tal p or an tig u id ad e. 

A  A valiação  de D esem p en ho Individ ual será realizada anualm ente, sem pre nos m ese s d e  

M aio  e  Ju nho, com  feed b ack e m  Ju lho, com  início  n o ano d e 2016, oco rre n d o a p rim eira 

p rog re ssão , p o rtan to, e m  A g o sto  d e  2 01 6 , e assim , suce ssivam e n te.  
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O s e m preg ad os ocup antes d e funçõ es g ratificadas, se rão avaliad os n a fu n ção  atu al (d e  

lid e rança), com  crescim ento na faixa salarial d a resp ectiva classe d e carg os, n a q u al e stão  

e nq u ad rad os. 

A  p ro g re ssão h orizo ntal o correrá, e m  d ecorrên cia d a A valiação  d e D e sem p en h o, cu jas 

n orm as e critérios referentes enco n tram -se n a Po lítica d e  A valiação  d e D e se m p e n ho . 

C aso  o  e m p re gado  não tenha com p letad o o  p erío d o d e 1 (um ) an o d e  efe tivo se rviço  no  

C RM V -PR  n a d ata refe re nciad a, som e nte  terá d ire ito à p ro g re ssão  h orizo ntal p o r 

“m e re cim ento”, na o casião d a p ró xim a p rog re ssão  p o r “m e recim en to ”, se nd o  a m é d ia 

re alizad a d as d uas ú ltim as avaliaçõe s. 

 

 

 P ro m oção  H o rizontal p o r A ntiguid ad e: fica g arantida a to d o o e m preg ad o  a p rog re ssão  d e  

n o m ínim o  um  nível salarial, co m o  form a d e  re co nh e cim e nto  p elo  tem p o d e  trab alh o  na 

o rg an ização . 

A  Pro g re ssão H o rizo ntal p or A ntig uidad e será ap urada p or anos d e e xe rcício  no  C RM V-PR, 

a co n tar d a d ata d e  vig ên cia d e ste  P lan o  e, será con ce d id a au tom aticam en te  ao  

e m p re gad o q u e co m p le tar o  in te rstício d e  1 (u m ) an o. 

A  p rim eira p ro g re ssão  p or “antig u id ad e” se rá re alizad a e m  A go sto  d e  20 1 7 . 

C aso  o  e m p re gado  não tenha com p letad o o  p erío d o d e 1 (um ) an o d e  efe tivo se rviço  no  

C RM V -PR  n a d ata refe re nciad a, som e nte  terá d ire ito à p ro g re ssão  h orizo ntal p o r 

“antig uid ad e ”, na o casião d a p ró xim a p ro g ressão p o r “an tig u id ad e”. 

  

 

O b servaçõe s: 

1. O s au m entos salariais são classificad os e m  d u as m od alid ad es: 

p or m e re cim e nto  e  p o r an tig uid ad e , alte rnad am e nte , 

com p reen dend o u m  m e sm o  p e rcen tu al d e  evo lução  salarial 

3 ,0% , in cid en te  so b re  o  salário n o m in al; 

2. A s co ncessões d e aum en tos salariais e stão  lim itad as às faixas 

salariais p revistas p ara cad a cargo , valo re s m ínim o s e  m áxim o s 

e stab ele cid o s; 

3. A  co n clu são d a form ação  de e m p regad o  lo tad o  e m  cargo  cuja 

fo rm ação  exig id a se ja in fe rio r, n ão  acarre ta p rom o ção  

auto m ática para o cargo  d a carreira su b seq uente, send o  sem pre 

n ecessária a o b se rvância d a e xig ê ncia d e  con cu rso  p ú b lico . 
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b) P ro m oção  V e rtical na m esm a C arreira (p o r se n iorid ad e ) 

É  o cre scim en to  d o  e m p reg ad o, e fetivad o  ú nica e e xclu sivam e nte  no  m esm o cargo , 

p o ré m  com  nível m aior d e co m p lexid ade, m aior exp e riência, re spo nsab ilidad e e fu nção, qu e  são  

d e n om in ad o s d e  Jr., P l. e  Sn. 

 

E ste  tip o  d e p ro gre ssão  está vin cu lad a: 

 

 Q u e  a p e ssoa atend a a to do s os p ré-req uisito s m ínim o s exig ido s e n ecessário s (com p etências 

e  o s req uisito s/qualificaçõ es d esig nad o s na d escrição  d e carg o ) p ara o e n q u ad ram en to  n a 

n ova se n iorid ad e , d e n tro d a su a C lasse  d e cargo /fu nção; e  

 Te n h a u m  te m p o  d e p e rm anê n cia d e  n o  m ín im o  u m  an o n a se n iorid ad e  o cu p ad a. 

 

 

N o caso d e prog ressão vertical em  m esm a carreira (po r seniorid ad e), o  salário é  alte rad o  

p ara se  e nq u ad rar n a no va faixa salarial (Pl. o u Sn .), n o  p rim eiro  níve l salarial. 

 

 

c) P ro m oção  V e rtical com  m u d an ça d e  C arre ira (carg o /fu n ção ) 

É  o cre scim ento  do  em p regad o  d e  u m  carg o  e/o u  fu n ção  in fe rio r p ara o u tro  sup e rior, 

efe tivad o  única e  exclusivam ente  por m eio  d e  con cu rso  p úb lico , seg u n d o  o  q u e  p re co n iza a 

C o n stituição  Fed eral. O corre quando d a re alização d e co ncurso e d epend e d a co nvocação p ara a 

q u antid ad e  d e vagas e xisten te s. 

 

 

d) R eclassificação  d o  C arg o 

O co rre  u m  re ajuste  salarial p or re classificação  d o cargo  d e d u as m an e iras: 

 

 R eclassificação  po r A lteração  d e C om p lexid ade Interna: q u and o  um  carg o receb e atribuiçõe s 

ad icionais, d e m aior ou m en or com plexidad e e re spon sab ilidad e qu e exijam  m aior o u m e no r 

con h ecim en to  d o  q u e  as atrib u içõe s atu ais;  

 

 R eclassificação  po r A lteração  d e C om p lexid ade E xterna: con statado  p or m eio  d e p esquisa d e  

rem u ne ração , have nd o  ne ce ssid ad e  d e  se alin har aos p ad rõ es d e m e rcad o. 

 

E m  am b o s os casos, o  carg o é  tro cad o  d e classe  e faixa salarial, p o d en d o p assar a se  

en q uad rar e m  o u tra faixa salarial. 
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e) R em ane jam e n to 

T rata-se d o  rem anejam ento d o em p reg ad o  d e  u m a áre a p ara o u tra, d e n tro d a m e sm a 

au tarq u ia, u nid ad e  o u n ão  (m u d and o  a lotação), não  have nd o  o b rig ato rie d ad e  d e  

en q uad ram e nto  salarial. 

 

 

f) R ead ap tação  

A  re ad ap tação correspo nd e ao  enq uad ram en to e m  cargo s d istin to s d aq u ele s em  q u e  

estiver trabalhan d o o re ad ap tan d o; e m  razão d e acid ente d e trab alh o o u  d o e nça ocu p acio nal, 

ob servad a a leg islação  vig en te , a e xistê ncia d e  carg o  co m  ativid ad e s co m p atíve is co m  as 

re co m en daçõ es d o  Instituto N acio nal d e Se gu rid ad e  So cial - IN SS e  e m  co n cord ância co m  o s 

carg os e xiste nte s na autarq uia. 

 

 

g) R eaju ste s C o le tivo s 

O s valores, em  reais, de todas as faixas e seus resp ectivo s níve is salariais se rão co rrig id o s 

p e lo  p ercen tual d e re ajuste d efinido através do  acord o co le tivo  ne g ociad o co m  o  Sin d icato  d a 

cate go ria. 
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VIII  A VA LIA Ç Ã O  D E D ESEM P EN H O  

 

A  A valiação  de D ese m p e nh o  é u m a fe rram e nta q ue  p erm ite  m aio r ap e rfeiço am e nto  

in d ivid ual, já q ue p rop o rcio na ao  em p reg ad o o s esclarecim ento s sob re as com petências técnicas 

e co m p o rtam en tais e sp e rad as p o r se u s su p erio res e  co leg as n o  q u e  se  refe re  ao  seu  

d e sem p en h o  p ro fissio nal. D e ssa fo rm a, p o ssib ilita traçar e straté gias d e  d ese nvo lvim e nto , 

co n trib u ind o  para os fatores p ositivo s d a p ro dução e p ara m elho ria d o am biente, p roven do m oral 

ele vad a às e q uip e s d e  trab alh o .  

 

A  G e stão  d e P esso as po r C om p etências é o m od elo  d e  G estão d e  Pessoas ado tad o  p elo  

C R M V-P R. Trata-se de u m  m o delo  dinâm ico  qu e tem  com o re ferência a e stratég ia d a autarq uia 

p ara d irecio nar as açõ es de d esenvo lvim e n to, g e stão  d e  carre ira e  d e se m p e nh o , m e d ian te a 

cap tação, retenção  e d esenvolvim ento  das com p etências n ecessárias ao  alcan ce  d os o b je tivo s 

estraté g ico s. 

 

A  A valiação  de D esem p en ho p or C o m p etências é u m a ferram enta ge rencial e fe tiva p ara 

d e term in ar p arâm etro s de d esem penho q ue p recisam  ser dese nvolvidos  en tre o s m e m b ro s d e  

um a eq uipe e  reco nhecer a excelência de seu trabalho . T em  p or ob jetivo  increm entar a gestão  d o  

d e sem p enho , alcançand o um  m aior n ível d e co nhecim ento e  ajudando  a identificar as causas d o  

d e sem p en h o  d e ficie n te , além  d e  p ossib ilitar o  e stab ele cim e n to d e  u m a p e rsp e ctiva d e  

d e sen vo lvim ento com   a  p articip ação  ativa do  em p regad o , d e m od o  a b uscar a m axim ização  d e  

se u  d e se m p e nh o  p ro fissio nal. 

 

 
O B JETIVO S 

 C o nh e cer as p o ten cialid ad e s d e  se us e m p reg ad os e  su as d e ficiê n cias; 

 P ro p o rcio n ar fe e d b ack ao s e m p re g ad o s so b re  suas ativid ad e s;  

 E stim u lar o  d e se nvo lvim e nto  d e co m p e tê n cias té cn icas e  co m p o rtam e n tais; 

 P ro p o rcionar um  conhecim ento  para o em preg ado  d e com o  o  líd er da sua eq uip e d e  

trab alh o p e nsa a se u  re sp eito , p ara facilitar o aco nse lham en to  e co nd u ção  d os 

m e m b ros d a e q u ip e ;  

 P ro p o rcionar inform ações p ara aum e nto s salariais, p ro m o çõ es e  ne cessid ad e  d e  

tre inam en to . 
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C O M P E TÊ N C IA S 

C om p etências são atributos p esso ais e com p o rtam entais d e trab alho  q ue levam  a prever a 

cap acid ade d e u m a p essoa em  d ese m penh ar co m  sucesso  d e term inad a ativid ad e. O  uso  d as 

co m p etências é u m a respo sta d a ge stão d e  p e sso as às realid ad e s d a o rg an ização  m od e rna.  

 
A s co m p etências re p resentam  a com bin ação d e co nhecim entos, h ab ilid ad es e  atitu d e s 

ap licad as a u m a d ete rm in ad a ativid ad e , carg o/fu n ção . 

 

D e fo rm a sim p lificad a, se gu e m  ab aixo  os con ce ito s con stitu tivos d a co m p e tên cia: 

 

 C o nh e cim e nto  - re fe re-se  ao  sab e r o q u e fazer. 

 H ab ilid ad e  - re fe re -se ao  sab e r co m o  faze r. 

 A titud e  - re fere -se a q u e rer fazer. 

 
P arte -se, e ntão , d o  p rin cíp io  q u e : 

 
a)  É  n e ce ssário  en fo car a p e sso a e m  re lação ao  carg o q u e e la o cu p a. 

b ) A  p esso a p re cisa se d e sen volve r co n tin u am e n te p ara con tin uar agre g an d o valor à 

o rg anização . 

 

 

BE N EFÍC IO S D A  A V A LIA Ç Ã O  D E  D E SE M P EN H O  

A  an álise d os resultad os d as avaliações m ostrará cam in hos im po rtantes q u e  b e n eficiarão  

to d as as p artes e n vo lvid as. 

 

 

a) P ara os g e sto res e  su as eq u ipe s 

O s in tegrante s d a eq uip e  são b eneficiad o s em  razão d o  pro cesso  po ssib ilitar a autoanálise 

e e stim ular o  auto d esenvo lvim ento com  um a o rientação m ais segu ra de seu superio r im ediato  em  

re lação  ao se u d e se m p e n h o e  d e se nvo lvim e nto  p ro fissio n al. 

 

O  g e stor con se gu e  p e rceb e r co m  m ais clare za q u al é  a p e rce p ção  q u e  os seu s 

su b ord in ad o s tê m  d o seu trabalho  e o s p ontos q ue n ecessitam  d e sua atenção  em  relação ao  seu  

estilo e  form a d e  ge re nciar p e ssoas. 

 

O  ge stor tem  um a visão d e  lo n go  p razo  d as ne ce ssid ad e s d e  sua área e m  te rm o s d e  

co m p e tê ncias e  p ote n cial hu m ano . 

 

O  ge stor tem  m aior cond ição  técn ica p ara avaliar o e m p re g ad o , avaliar trein am e n to e  

d e sen vo lvim e nto , co n trataçõe s e o u tro s assu nto s relacio n ad o s co m  ge stão  d e p e sso as. 
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b) P ara o C R M V -P R 

A  A ssesso ria d e G estão d e Pessoas tem  um a visão d o p erfil d os p rofissionais avaliad o s, n a 

p e rcep ção d os seus p rincip ais g e sto res, b em  co m o  d as necessid ad es d e  tod o s o s em p reg ad o s 

em  term os d e  tre inam en to  e d e se n volvim e n to.  

 

O  m ap eam ento  de tais inform ações p erm ite d irecio nar as açõe s d e  cap acitação p ara o  

d e sen vo lvim e nto  e o  ap rim o ram e n to d as co m p e tê n cias n ece ssárias p ara o  cre scim e nto  

p ro fissio nal d o e m p re gad o  e  p ara a m e lh oria d o s p ro cesso s d o  C R M V-P R . 

 

O s d ado s o btid os p erm item , tam b ém , g e rar inform açõ es q ue su b sidiem  o utros sistem as e  

p ro cesso s d e ge stão d e pessoas, be m  com o o  acom p anham e nto d o  desem p enh o  d o s g esto re s 

p e rante  su as eq u ip e s. 

 

A  d ire toria d o  C R M V-P R  p o d e fazer o  b alanço  d as açõ e s re alizad as n o p e río d o e  

d isp onib ilizar info rm açõ es q ue p e rm itam  o  ge re nciam e n to d o  d e sem p en h o d o  em p re g ad o , 

vin culan d o e sse  d ese m p e n ho  ao alcan ce  d o s ob je tivo s in stitu cion ais e  faze n d o o s aju ste s 

ne cessário s e m  se us p lan o s e straté g ico s. 

 

O  siste m a é de fácil u tilização  e po ssibilita, n o  exe rcício  d a avaliação , m e lh orar o se nso  

crítico  e m  re lação  à g e stão  d e  p esso as. 

 
P ara isso , as com petências desenh ad as p ara cad a carg o/fu n ção  d e ve rão  se r avaliad as 

p e riod icam en te, através d e form ulário de  A valiação d e D esem p enho , con form e p o lítica a se g uir. 

 

 

PO LÍTIC A  D E A V A LIA Ç Ã O  D E  D E SEM PE N H O  

a) P erio d icid ad e  

A s avaliaçõ es d e desem p enh o com  valid ade p ara o  Plan o d e C arre ira, C arg os e  Salários 

aco nte ce rão  an u alm e n te , sen d o ap licad as se m p re n o s m e ses d e M aio  e  Ju n ho . 

 

O s re sultad os e  feed b ack d o s e m p re g ad o s d e verão  o co rre r no  m ês d e Ju lho  e  as 

alte rações salariais referentes ao alto  d esem penho, d everão ser efetuad as na fo lha d e p agam ento  

d o  m ê s d e  A go sto. 

 

A valiações d e acom p anham ento serão  realizad as após 1 2 (d o ze ) m e se s, p ara e feito  d e  

histórico , send o os resultad os, assim  co m o o  fe ed back, d ivu lg ad os n o m ês seg uinte da avaliação , 

não  te n d o valid ad e alg um a p ara o  P lan o  d e  C arg o s e  Salários. 

 

Fo ra a p e rio dicid ad e acim a p revista, a avaliação d e d ese m p e nh o  p o d e  se r ap licad a em  

q u alquer m ês d o ano , com o  ferram enta p ara m e nsurar co m p e tên cias/d e se m p e n ho , sen d o  o s 

re su ltad os, assim  com o o feedb ack, d ivulg ad os n o m ê s seg uinte d a avaliação , n ão  te nd o valid ad e  

alg u m a p ara fins d e ajustes salariais, o u aind a, servirá p ara em b asar a avaliação  re fe re n te o u tras 

p ro m o çõ es, con fo rm e  crité rio s d a D ire to ria E xecu tiva. 
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O b servação : 

1. A  p rim eira A valiação  de D esem pen ho, se rá realizad a em  M aio e  

Jun h o  d e  20 1 6 .  

 

b) E le g íve is 

 N o  caso  d e adm issão , d eve rá se r re sp e itad a a carê ncia d e  1 2 m ese s, in cluin d o o  

p e río d o  d e e xp eriência, o u se ja, a p artir d a d ata d e  ad m issão, n a d ata d e sig n ad a 

p ara a ap licação  d a avaliação, p ara q u e o corra a p rim eira prom oção . C aso contrário , a 

avaliação d e desem p enho  d everá ser utilizad a p ara aco m p an ham en to , fe e d b ack e  

d e se n volvim en to  d o  em p reg ad o . 

 O  e m p reg ad o som ente p o d erá ser avaliad o co m o  o cup ante d e um a n ova fu n ção , ou  

n a co n d ição d e Função  G ratificada, co ntand o  o  p razo d e  6  (seis) m e se s a p artir d a 

d ata d a alte ração d a fun ção  (ú ltim a m o vim e ntação d e  lo tação  e/o u  se ção). 

 E m p re g ad o s se m  o  tem p o su ficie n te  n o cargo /fun ção (caso s citad os acim a) e  

e m p re g ad o s q u e já se e n co n tram  no  ú ltim o  (o u  acim a) d o n ível salarial d e  seu  

cargo /fun ção, p o d e rão p articip ar d a A valiação  d e D e se m p e n ho  ap e n as co m o  

fe rram e nta d e  d ese n vo lvim e n to p rofission al, p o rém  sem  valid ad e  p ara aju stes 

salariais. 

 

c) M e to d o lo gia 

A  m e tod o lo gia u tilizada p ara avaliar as co m p etências técnicas e co m p o rtam en tais se rá a 

d e  avaliação  90º. Essa m eto d olo g ia d e  avaliação, co nsid erad a h ie rárq uica, é co m p o sta p ela 

au to avaliação  e a avaliação  d o sup erior im e diato. O  re sultado  fin al d a A valiação d e D ese m p e n ho  

d e  cad a um  se d ará a p artir d a m é dia p on d erad a das no tas recebid as d e tod o s os avaliad ores em  

cad a fato r avaliad o. 

 

Se rá u tilizad o o  m éto do d e Escalas G ráficas d e C lassificação , q u e  avalia o  d ese m p e nh o  

p o r m e io  de indicadores d e finid o s, g rad u ad o s através d a d e scrição  d e d e sem p en h o, n u m a 

variação d e N ão  se A p lica (0 ), E m  D e senvo lvim ento  (1), Se A p lica (2) e  Sup era (3), co m  um a e scala 

variand o  n u m ericam e nte  d e 0  (ze ro ) a 3 (trê s). Serão  re alizad as até d u as p erg u ntas p o r 

co m petên cia, visan d o facilitar o  e nte n d im e nto , p o n d e ração  e  p o n tu ação  d o fator avaliad o.  
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Exe m p lo : 

0

1

2

0

1

2

 E scala d e  A v aliação

0 1 2

N ão  se A p lica E m  D esen vo lvim en to S e A p lica

3

S u p era

D efin ição

0 1 2 3

C o m p etên cia n ão  e stá 

sen d o  a p licad a  o u  está 

se n d o  m in im am en te  

ap licad a . N ão  e xecu ta a s 

evid ên cias.

C o m p etê n cia  está 

sen d o  a p rim o rad a, 

d esen v o lvid a . F az 

p arcialm en te as 

en vid ên cias, sem  a  

q u a lid a d e d e scrita

C o m p etên cia  está 

sen d o  a p licad a d en tro  

d o s p ad rõ e s d e  

q u a lid ad e  e 

d ese m p en h o  

estab elecid o s. A p lica 

to d as as ev id ên cias

C o m p e tên cia fo caliza d a 

n o  a p erfeiço am e n to  e 

su p eração  d o s p a d rõ e s 

estab e lecid o s. To d a s 

ev id ên cias ap licad as e 

co m  q u alid a d e su p erio r

 

 

d) A valiad o res 

P articipam  do  p rocesso d e A valiação  d e D esem p e nho  to dos os em preg ad o s d o  C RM V-PR  

q u e  estejam  d e acord o co m  o item  b ) Eleg íveis, d esta p o lítica. A s avaliaçõe s rece b id as e  seu s 

re sp ectivos p eso s são  os seg u inte s: 

 

 S up e rio r im e d iato  (estab e le cid o  no  o rgan og ram a): 80 %  d o  total  

 

 A u to avaliação : 2 0 %  d o  to tal 

 

D uran te o  p ro cesso , as avaliações são confid enciais, o u seja, nenhum  d o s avaliad o re s terá 

ace sso  às in fo rm açõe s d as ou tras avaliaçõ es, m e sm o  e m  se  tratand o  d o  sup e rior im e d iato . 

 

e) F ato res d e A valiação 

O  p ro cesso  de  avaliação  iniciou-se p elo m ap eam ento d as com p etências n ecessárias p ara 

o b o m  d ese m p e n ho  d as ativid ad e s d e  cad a carg o /fu n ção .  

 

O s fatore s d e  avaliação  co m p re e nd e m  o s re q uisitos e  co m p e tê ncias té cnicas e  

co m p o rtam e ntais n e cessárias ao  b o m  d ese m p e n ho  d as atrib uiçõ es, b e m  co m o  

re sp onsabilid ades de cada carg o /função. O s fatores a serem  avaliad os, e seus resp e ctivo s p e so s 

são : 
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C O M PE TÊ N C IA S FA TO R E S C O N C EITO  PE SO  

 

C O M PE T Ê N C IA S  

C O M P O RT A M E N TA IS 

C o m petências d o N ível 

H ierárq u ico  

(H ab ilid ad es e A titud es) 

H ab ilid ad e e A titu d es im prescin d íveis 

a to do s o s em preg ado s, co m  base na 

p o sição  hierárq u ica q ue ocu p am , 

in d epen d en te da área de atu ação , 

co n tidas n a d escrição  de 

carg o/fu n ção . 

15 %  

 

C o m petências Esp ecíficas d o  

C arg o 

(H ab ilid ad es e A titud es) 

H ab ilid ad es e atitu d es q ue os 

em p reg ad os devem  p ossu ir p ara 

realizar ad eq u adam ente su as 

ativid ad es ineren tes a cada 

carg o/fu n ção , co n tidas na d escrição  

d este. 

20 %  

C O M PE T Ê N C IA S  

T É C N IC A S  

 

C o n hecim en to /Trein am ento s 

C o n hecim en to s exig id o s para o  b om  

d esem p en ho  d as ativid ades de cada 

carg o/fu n ção . A valia, d e m an eira g eral, 

se o  em p reg ad o d em o n stra e se u tiliza 

o s co n h ecim ento s técn ico s exig id os 

p elo  carg o/fu n ção . 

20 %  

C O M PE T Ê N C IA S  

E N TR E G U E S  

A ssidu id ade  

(info rm ad o  pela G estão de P esso as, 

valid ad o  p elo  líd er) 

(E scala d e Pontuação  ab aixo )

 

C ap acid ade d e estar frequ en tem ente 

p resen te, não  faltan do  ao trabalh o  e 

ao s com p rom issos assum id os, 

levan do -se em  con sid eração um  

p erío do  de 1 A N O . Po rém , será 

p o n tuad o  p rop o rcio n alm en te, de 

aco rdo  co m  o  nú m ero d e faltas. 

10 %  

P o n tualid ad e 

(info rm ad o  pela G estão de P esso as, 

valid ad o  p elo  líd er) 

(E scala d e Pontuação  ab aixo )

 

C ap acid ade d e cu m prir co m  exatid ão  

e regu laridad e, o  h orário  d e trab alho  

aco rdad o , levan d o -se em  

co n sid eração  um  p erío d o d e 1 A N O . 

P o rém , será p on tu ado  

p ro p orcio nalm en te, de aco rd o  co m  o  

n ú m ero  d e h o ras d e atraso. 

10 %  

 



34 
 

 

 

C O M PE T Ê N C IA S  

E N TR E G U E S  

Q u alid ad e d o  Trab alh o  

C ap acid ad e d e realizar as 

ativid ad es, em p enhand o to d o o  

esfo rço  p ara g arantir q ue o  trabalho  

atend a às exig ências d e q ualidad e 

esp erad as. 

(avaliad o  som ente p elo  líd er) 

(E scala d e Pontuação  ab aixo ) 

P razo: R ealização  e co n secu ção  das 

ativid ad es d en tro  d o tem p o  defin ido , 

estabelecido , co m bin ad o, para a 

co n clu são  e/ou  en trega de um  

d eterm in ado  trab alho , pro cesso  ou  

serviço . 

10 %  

A m p litu d e: R ealização d o  co n jun to  de 

ativid ad es d e su a resp on sabilid ade, 

d en tro  d e u m a seq u ên cia pro d utiva. 

5 %  

P erfeição : R ealização d as ativid ades 

d e aco rdo  com  o s pad rões de 

estética, fo rm a e leg alid ade, 

b u scan d o  a perfeição  e m elh o ria 

co n tínu a. 

10 %  

 

 

A ssid u id ad e  – E scala d e P o ntu ação  

O  em p reg ado será p ontuado  p rop o rcio nalm ente ao n úm ero d e faltas não  justificáve is n o  

p e ríod o , d e  aco rd o co m  a escala d e  p o n tu ação , ab aixo: 

 

A S SID U ID A D E  

N º d e  Faltas/1 an o R e su ltad o  p e rcen tu al 

4  faltas o u  m ais 0 %  

M áxim o 3  faltas 2 5 %  

M áxim o 2  faltas 5 0 %  

M áxim o 1  falta 7 5 %  

N en h u m a falta 1 0 0 %  

 

Po n tualid ad e  – E scala d e  P on tu ação  

O  em p reg ado será p on tu ad o  p ro p orcio nalm e n te ao  nú m ero  d e h o ras d e  atraso , d e  

aco rd o  com  a e scala d e p o ntu ação , ab aixo : 

 

PO N TU A LID A D E  

N º d e  H oras/1 an o R e su ltad o  p e rcen tu al 

2 1  ho ras o u  m ais 0 %  

D e 1 6  a 2 0 h5 9  2 5 %  

D e 1 1  a 1 5 h5 9  5 0 %  

M áxim o 1 0 h5 9  7 5 %  

N e n hu m a o co rrê n cia 1 0 0 %  
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Q u alid ad e  d e T rab alh o – E scala d e  P on tu ação 

O  em p reg ado será p ontuado , levand o-se em  consideração  a cap acid ad e  d e re alizar as  

re sp onsabilid ades deleg ad as ao  m esm o, em p enhand o to d o o  seu  e sfo rço  p ara g aran tir q u e o  

trab alho  atend a às exig ências d e q ualid ad e esp erad as, e nvolven do a en trega d os fatores PRA ZO , 

A M P LIT U D E  e P E R FE IÇ Ã O , co n form e e scalas ab aixo : 

 

PR A ZO  

N º d e  O co rrê n cias/1  an o  R e su ltad o  p e rcen tu al 

1 6 o corrê n cias ou  m ais 0 %  

D e  1 1 a 15  2 5 %  

D e  6 a 1 0 5 0 %  

M áxim o  5 7 5 %  

N e n hu m a o co rrê n cia 1 0 0 %  

 

A M P LITU D E 

Q ue stão 

R ealiza o  con ju nto  d e to d as as ativid ad e s q ue  são  d e 

su a resp o nsab ilid ad e ? 

R esu ltad o  

p erce ntu al 

1  
R ealiza as ativid ad es d e fo rm a in satisfatória e  falh a, com  

su p e rvisão  co n stan te. 

0 %  

2  

R ealiza as ativid ad e s d e  form a p arcial, co m  su p e rvisão 

e ven tu al. 
3 3 ,3 3%  

3  
R ealiza as ativid ad e s d e  form a satisfatória, co m  

su p e rvisão  eve n tu al. 
6 6 ,6 6%  

4  
R ealiza as ativid ad es d e fo rm a satisfató ria e  p le n a, se m  

n en h u m a sup e rvisão . 
1 0 0%  

 

P ER F E IÇ Ã O  

Q ue stão 

R ealiza as ativid ad e s se gu in d o  p ad rõ es d e  e stética, 

fo rm a e le g alid ad e , b u scan d o a p erfe ição  e m e lho ria 

co ntín u a? 

R esu ltad o  

p erce ntu al 

1  
Se m p re e n tre g a o s resu ltad o s co m  e rros d e e stética, 

fo rm a e le g alid ad e  (acim a d e  10  o co rrên cias) 

0 %  

2  
O casio nalm e n te e n tre g a o s resu ltad o s co m  e rros d e 

e sté tica, fo rm a e le g alid ad e  (d e  3  a 9  o co rrên cias) 

5 0 ,0 0%  

3  

N un ca e n treg a os resu ltad o s co m  e rros d e e sté tica, 

fo rm a e le g alid ad e , b u scand o a m e lh o ria co ntín u a (até 

2  oco rrên cias) 

1 0 0%  

 

 

O s fato res e  critério s a serem  avaliad os p o derão ser m od ificad o s anu alm e n te , caso  seja 

co n statada a ne ce ssid ad e  d e  alteração . E stas m o d ificaçõ e s d e vem  ser re alizad as ante s d a 

ap licação d a avaliação  d e  d e se m p e nh o  e d e vem  se r com u nicad as a to d os o s en volvid os. 
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f) R esu ltad o  d e  A valiação  

 N o ta In fe rio r a 80 %  

 

O s co lab o rado res q u e o b tiverem  co m o  resultado  final d a A valiação d e  D esem p enho , n ota 

in fe rior a 80% , d everão  ter o b rig atoriam e nte, Plano d e A ção im ediato , e lab orad os p elo s g estores, 

p ara se re m  ap licad o s no  p róxim o se m e stre . 

 

 N o ta Ig u al o u  Su p e rio r a 8 0 %  

 

O s e m preg ad os que ob tiverem  com o resultad o final d a A valiação  de D ese m p e n ho , n ota 

ig u al o u sup erior a 80 % , sub irão u m  n ível n a faixa salarial d o  seu  carg o, sendo  o brig ató rio o P lano  

d e  A ção, elab orad os p e los g estores, p ara serem  ap licad o s no  p ró xim o  sem e stre , p ara os iten s 

co m  n o tas in ferio res a 2 (o u  se ja, “0 ”-N ão  se  ap lica, “1 ”-E m  D e sen vo lvim e nto ). 

 

 N o ta Ig u al o u  Su p e rio r a 9 5 %  

 

P ara o s e m preg ados que o btiverem  com o  resultad o  fin al d a avaliação  d e  d ese m p e n ho  

no ta ig u al o u  su p erio r a 9 5 % , su b irão d o is n íveis n a faixa salarial d o  seu  carg o . 

 

O  valo r fin al d e aproveitam ento ind ivid ual se d ará a p artir d a m é d ia d e notas recebid as d e  

to d o s o s avaliado res, levand o-se e m  co nta o s p esos citad o s n os iten s d) A valiad ore s e  e ) Fato re s 

d e  A valiação .  

 

O s re sultad os individ uais d a avaliação se rão  analisad o s p e la A ssesso ria d e G e stão  d e  

Pe ssoas, q ue sub m eterá a validação d a D iretoria Executiva. A  A ssessoria d e G e stão  d e  P esso as, 

p o d erá e m  caso  d e d úvidas, qu anto ao  resultad o  d a avaliação  ap re se n tad o , esclare ce r co m  o  

su p erio r d a área, an te s d e  en cam in h ar p ara a D ire to ria Exe cutiva. 

 

A p ó s valid ado, será in iciad o o  p rocesso  d e fe ed b ack, rep assan d o-o  ao s e m p reg ad os, 

in d ivid ualm ente e  o resultad o final d a avaliação d e d e se m p e n h o n ão d e ve rá so fre r alteraçõ es, 

m e sm o  q ue  a p o n tu ação  seja d iscu tid a d uran te  a re u n ião  d e d e vo lu ção  ou  feed b ack. 

 

A s alte raçõ es salariais re fere n te s ao  alto  d ese m p e n ho  serão  efe tu ad as n a folh a d e  

p ag am e nto  d o m ê s d e  A g o sto . 

 

 

g) P re p aração p ara a aplicação  d a A valiação  

T od o s os em p regad o s p articip antes da A valiação  d e D esem p enh o d eve m  ter o rientação e  

tre in am ento antes da ap licação  d esta. O  treinam e nto  do s em p regad o s é  tão im portante  quanto o  

p ró p rio p rocesso, um a vez q ue, este p rovavelm ente , não  fun cion ará caso o s em p reg ad o s não  

en te nd am  se us re ais o b je tivo s e van tag e ns. Servirá tam b é m  p ara co nto rn ar a an sie d ad e e  

cu riosid ad e  q ue  costu m a o co rrer e m  avaliaçõ es o rgan izacion ais. 
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O  tre in am e nto  d o s e m p reg ad os d eve rá ab ord ar as seg u inte s q u e stõ e s: 

 
 P o rq u e  faze r A valiação d e  D e sem p en h o ; 

 O  q u e  p o d e rá acon te ce r co m igo ; 

 Q u ais as van tag e ns p ara m im ; 

 C o m o  e  p ara q u e o s resu ltad o s se rão  u tilizad o s; 

 Q u ais o s p razo s; 

 C o m o  e vitar erro s d e  avaliação ; 

 C o m o  inte rp re tar co m p e tên cias e  com p ortam e n tos; 

 C o m o  inte rp re tar o s con ceito s d e  avaliação . 

 

O  tre inam en to  d e verá in cluir sessõ es d e in te rp re tação  d as co m p e tê ncias e  

co m p o rtam e nto s, alé m  d e  d e b ate s em  g ru p o  so b re d ú vid as e  q ue stio n am e n tos. 

 

h) R ep assan d o  o  re su ltad o  d a A valiação  

 

Q u e m  R ep assa 

 

O  re su ltad o  d a A valiação d e D esem p enho, cham ad o d e  fe e d b ack, d e ve  se r re p assad o  

se m p re p elo sup erior im ed iato, individ ualm ente, co m  a p rese n ça d a A ssesso ria d e G e stão  d e  

Pe ssoas. N e ste m o m e nto, o  sup erior im ed iato d everá m ostrar ao  em preg ado , o  resultad o  fin al d a 

avaliação  ju n to à su a au to avaliação  p ara co m p aração , p o d en d o o corre r m o d ificaçõ e s n a 

avaliação. A p ó s este encontro, é  q ue se d efine o  resu ltad o  fin al. A lé m  d isso , o e m p re g ad o  e o  

su p erior im ed iato d evem  d esenvo lver em  co nju nto um  p lano d e ação. N este p lano , devem  d efinir 

os o b jetivos a serem  alcançado s p elo avaliado  n o  p ró xim o  an o  e d e  q u e  fo rm a e ste  p rete n d e  

alcançá-los. Este  p lan o d e  ação e stá con tid o n o arq uivo  “Fo rm u lário  d e  A valiação  d e  

D e sem p enho”, ab a “Plano  d e A ção”. O  avaliad o  deve receb er u m a cóp ia e o  sup e rio r im e d iato  

d e verá g uard ar um a via até o  pró xim o  feed b ack, para que seja feita a análise d a com paração  d o s 

ob je to s. 

 
Su ge re -se q ue a cad a seis m eses, seja realizad o um  en con tro  d e  aco m p an ham e nto . O s 

avan ço s ocorridos nestes 6 m eses devem  estar d escritos n o p lan o d e ação . E ste, é o  m om ento  em  

q u e  am b os p ode m  avaliar o s avanço s e m elho rias e n co n trad as e m  re lação  a últim a avaliação . 

 

i) P ap e l d e  Q u e m  R e passa 

 
N este m o m ento , o superio r im ediato  servirá ap enas co m o u m  facilitad o r, co m  o  ob je tivo  

d e  e xem plificar e  facilitar o  e nten d im ento , p rop o rcio nan d o  a co nstru ção  d e  u m  p lan o  d e  ação  

p ara a m ud an ça e  o d e se n volvim e n to d o  e m p re g ad o . 
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j) C o m o  fo rn ece r F e e d b ack 

 
O p o n to m ais im po rtante q ue alguém  d eve ter claro  ao d ar feedb ack p ara o u tra p esso a, é  

q u e  esse  m o m e n to d e ve  ser visto  com o  ap e nas u m a p e rcep ção, u m  ân g ulo  d e  visão  sob  

d e te rm in ad o s co m p o rtam e nto s e n ão d e ve  te r ju ízo  d e valor. 

 

O utro s fatores im p ortantes a serem  o bservad o s e n q u an to  fo rn e ced o r d e  u m  fe ed b ack 

são : 

 
 C o nstru tivid ade : D eve ficar bem  claro , através d e clim a p ositivo  criad o , q ue  ao d ar o  

fe e d b ack à intenção é  co ntribu ir para m e lh orar e d e se n volve r o  o utro  e n ão u sar o  

fe e d b ack co m o  p re te xto  p ara atacar, d im in u ir o u  d e rrub ar. 

 T ransp arência: E xpressar realm e nte o  qu e se p ensa e  sen te. "A m ig o  é o  q ue d iz o  q ue 

p re cisam o s ou vir e  n ão o  q u e  go staríam os d e o u vir". 

 Se nsib ilidad e e  Tato : É p reciso  d izer a ve rd ad e, m as com  sensibilid ade  e  hab ilid ad e , 

d e  fo rm a a não  estim u lar e  p ro vocar atitu d es d efen sivas. O  ser hum ano  é p or natu reza 

d e fen sivo . 

 C o nfian ça: T entar gan har a confiança da o utra p arte de m od o a q ue ela se d esarm e e  

se  p re d isp o nha a ou vir. A  m elho r fo rm a é  d ar e xe m p lo , sab e nd o  ou vir e  e xp o r-se .   

 P o sitivid ad e : D ar fe e d b ack n ão é  ap o ntar so m en te  os p on to s n e gativos o u a 

m e lh o rar. R econh ecer os p o nto s fo rte s/p o sitivo s é  fun d am e n tal d o p o nto  d e  vista 

p sicológico . É o  re conh ecim ento  do  q ue a p essoa tem  d e bo m  q ue dá a ela a força e a 

se g uran ça p ara o uvir so b re o  q ue  tem  a m e lho rar. 

 C lare za: Falar d e form a clara, evitan d o o b scu rid ad es. D ar exem plos, aju d and o  a p arte  

in tere ssad a a ap ren d er m elh o r. 

 O b je tivid ad e: Sab e r ir aos p on to s m ais im p o rtan te s e  p rio ritários, e vitan d o  

p ro lixid ad e , d e talh e s se m  im p ortân cia ou  e xce sso d e  fe e d b ack d e  um a só  vez.  

 S e nso n as colo cações: Te r o  se n so  e xato  d o  q ue  se afirm a, evitand o  julg am e n tos 

rad icais e  g en e ralizad o s. A o  in vé s d e  afirm ar: "vo cê  é  isto ", d izer "está se  

co m p o rtam e nto  d e  tal fo rm a", é d ifere n te.  

 In iciativa: Sem p re q ue  necessário, to m ar a iniciativa p ara re ce b e r ou  d ar fe e d b ack. 

D e m o n strar q ue ele será sem p re bem  recebid o. Igu alm e nte , tom ar a in iciativa p ara 

d ar fe e d b ack se m p re  q u e  n e cessário  se m  e sp e rar q u e p rim e iro se ja p e d id o . 

 P e rsistência e C o ntinuidad e: R ep etir o  feed back tantas ve zes q uan to fo r n e cessário . 

A p esar d a b oa inte n ção , as re caíd as faze m  p arte d o  se r hu m ano . A  p rática d o  

fe e d b ack d e ve  ser co nstante . 

A p ó s fornecer o  feed back, incentive o e m preg ad o a analisar as q uestõ es co locad as no dia-

a-d ia e  traçar u m  p lan o d e  ação  q u anto  às m ud an ças n ece ssárias. O  re ce p to r n ão  p re cisa 

co n cord ar o u aceitar im ed iatam ente o  feed b ack apó s receb ê -lo , m as avaliá-lo  co m  calm a, u m a 

ve z q u e, m uitas vezes, a percep ção d o  outro  sob re n ós é m uito d iferente d a avaliação q u e fizem os 

d e  n ós m esm os. 
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IX   D ISPO SIÇ Õ E S G ER A IS 

 
 

a) A  m an utenção d o P lano  d e C arreira, C argo s e  Salário s (PC C S) d eve rá se r efe tuad a d e  

fo rm a co n tínua, dentro d os p ad rõ e s té cn ico s utilizad o s p ara a sua e lab o ração , co m  o  

o b je tivo d e assegurar a ad eq uação  d o m esm o às cond ições d e m ercad o e  à realidad e  d a 

au tarq uia. 

 

b ) Se m p re q ue n ecessário, a A sse sso ria d e  G e stão  d e P e sso as re alizará a verificação  d o  

p osicio nam en to  do s salários d a au tarqu ia em  relação ao m ercad o d e trab alh o. C aso  seja 

co nstatad a inad equação d a e strutura salarial e m  re lação  ao m ercado, d eve  ser p rop o sta, 

p ara análise e  d ecisão  d a D ireto ria E xe cu tiva, su a ad e q uação, o b se rvan d o-se  as faixas 

m éd ias d e  m e rcad o  e a classificação  in te rn a d e  cad a cargo . 

 

c) Q ualq uer alteração d o P C C S, o u o s caso s om isso s, ou  d uvid oso s se rão re solvid os p ela 

D ire to ria E xecu tiva d o C RM V -PR , n os te rm o s d a leg islação vig en te . 

 

d ) A p ó s a ap rovação  d o e nq u ad ram en to , o  p ag am e n to p ara o  e m p re g ad o  d o  valo r 

re fe re nte às p ro gre ssões horizo ntais será realizad o no  m ês subseq uente  à conce ssão  d as 

m esm as. 

 

e ) A s alteraçõ es fu ncio nais o u salariais serão  inform ad as ao  em p reg ado  b eneficiad o através 

d e co m unicação  interna. E sta fo rm a de  com un icação n ão se aplica no s caso s de correção 

salarial d ecorrentes d e Lei, d issídio s, aco rdos coletivos o u re ajustes esp ontâneo s. 

 

f) A  D ireto ria E xecu tiva p o d e rá b aixar in stru çõe s co m p le m en tare s in e ren te s à 

o p e racio n alização  d a im p lan tação  d e ste  P C C S. 

 

g ) E ste  Plano  d e C arre ira, C argo s e Salário s se rá o b jeto  d e açõe s atu alizad o ras, visan d o  

ad e q uaçõ es p ara aco m p anham ento  das m ud anças a q u e estão su b m e tid as à au tarq uia.  

 

h ) Q uaisq uer alteraçõ es ou atualizações serão d ivulg adas atravé s d e  p o rtarias, p assan d o a 

vigo rar ap ó s a d ata d e  vigê n cia d e ste  Plan o . 

 

i) E ste  PC C S entrará em  vig o r no s term os d a Le i, na d ata d e vig ên cia e m  01  d e jane iro  d e  

2 01 6 , p assan d o a inte g rar o s re sp e ctivo s co n trato s d e  trab alh o  d o s em p reg ad o s 

atualm en te  p e rten cen te s ao s q u ad ro s d o  C RM V -P R .  

 

j) R evo g am -se to d as as d isp o siçõ e s em  co n trário . 
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A p êndices 
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A P ÊN D IC E  A  – Term o  d e A d esão  

 

A P ÊN D IC E  B  – D escriçõ es d e C arg o 

 

A P ÊN D IC E  C  – Tab ela Salarial (C arg os d e C arreira, E xtin ção  e Fun ção G ratificad a) 

 

A P ÊN D IC E  D  – Fo rm u lário  d e A valiação  de D esem p en h o  

 

A P ÊN D IC E  E  – O rg an o g ram a 

 


